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Edição de.hoje 8, páginas'

Os 'Govêrnos 'dos Es'tad.')"
.

de Santa Ca t.ujna e lU':;

I Grande do Sul, reunido:J 11:1

(:idade eTe Torres, nos dias

23' e 24 de novembro de

1950, acordam:
I - O Estado dá Rio Gran­

de do sür-se. compromete:
1) - Pennitir a exportei­

ção, para o Estado de Santa

catrtrina, de seuS exceden­
tes de reúduGs proteinoso"
até o limite de 1.500, tonel a,

das anliai3..
'

.

2) - Facílil ar, como até

agora vem f�zendo, a saída
,

de reprodutores bovings pa­

ra o fomento do rebanho lei­

teiro de Santa, Catarina.

3) - Í"ornecer ii .secreta _

ria da Agricültura de Santa

Catarina; dentro de su,fiS

pO.3sibilldarles.e _a preÇo' çI(-,
custo, vacinas,',contl'a a. 1'�1-
va e peste suínas, dev,endt
estas últim�::;, serem entre­

gues no produtor catariljBn­
se pur 'preço igual ao que fo;

d_istribuído
'

no Rio Gl'ande

rína.
5) _ Proporcionar a .téc.

Ir ,,'

nlcos do Estado, de - Banta

Ca taríne _ es-tágios ,e111 SeJlS

estabeleclníel1tos e: sel'viços

eSl�ccializado'3,. '1:Je� como, l'

participação: d�s' mesmos em
,

rellniões, técnicas e s�miná­
ríos onde' forem estü<Íado,:>·e
discutidos assuntos de

'

in';'

, _ • ,_ • • _

-w��._
.....�"p...,..... - -

,

••�--

�O miais antisoDi'­
.

rio de, _5 •.,.�.ta ri., -�Ano XLIV
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"SEMANA DA MARtNHA"

ELFfl-heraoça bornhauseana
Quando ,o Sr. Irineu Bornhausen ensaiou os primeiros gestos para entregar

ao seu grupo'o controle e o monopólio da energia elétrica noj Estado, o então
deputado Osvaldo Cabral, da tribuna legislativa denunciou e prsveníu a mano-

bra '
.

Em ,vir!ude dêsse vig'ilante' brado de alerlta, o tubaronismo encolheu-se.
por alguin'lempo, até qué, com a defecção'I'oniano,�lki8na voltou à. carga, e deu
o primeiro Jtot'e certo.

. . .
.

'10;.·'" ." . -.

A ELFF�! !!.ue a·i está, recebeu um patrimônio enorme, de mão ,louvada,
pois as açõe'$ que não npareeeram a' público pregão, foram logo adqU;iridas em

segl'edo- d'F;stàdo, 'a prêço no mínimo cinco vêzes menor do qUe o valor! real.
. O 'patrim()�io públíco sofreu rude .desgaste com a ELFFA. Agora, 'havendo
conseguIdo e1eVar,'de 3 e mais vêzes o pr,êç,o da luz e da energia, a em'Preza, de
lucros Já ,garimtidQs. ptlo Estado' - e cujos .bens continua a usar,...._ está-se
realizando-a plf!llOS pÚlmões! �

Athiuire-'energia a 70 eentavos e revende a l,SO!
"A pêrc,ent�gem é mais do que, atentatóilia às normas comerciai,iiI: é

carnbionegreira! ,"" "
,

' ,

POI' que êsse prêço?' Para p�gar, os�,ordenados nabábeseos dm{ seus direto-
res - é a exp.�caçal) que se ou've !,: >

'
'.

. ','

I
O povo ll�cessít.a "e salJer da vel;dade a respeito. Dai·ser muJto ínteressan-

te, a emprezà divulgar:
'

.
.

.

,�1()''':':'' quais 0S Bens, acionistas e número de ações? '
,

20 ..... qual o- seu qU�dllO de: funci';nál'ios, inclusive di�etores, e l·especti.
vós,'- véncime:nto�? , .

e

30 _ qual a (lata de: lingressO OÚ tempo de serviço ,de 'Cada um dos seus: ,\
. .

. � .'

funcionários?
.

,:'. . ;�,. .' '
,

. Fiquem:, por ,hoje, �ssas. inda�ações. à esperá de �'esposta. ' '.

, ,'."i;"", .eo".·,ês�és'�d��los, já p�d�remos ajuizar sôbre u.mt. dlJ,s,:hél'an9�S
.:,;,"n:Ol;d(i'��.�l�}��ft\lSen;,;_'j':;""'-:"�;"':;: '''.3 .;: ,

;
,�,."",

'-... ·1,)\ __ ._, •. 1 I ....... - '�:f-' .:<.;'� _ �-<;, ., .i-._>,. -',pr , _' " _

"

...

'.ty�� n4i'I'"",,,,;t' i'-i!i·�"!f.r ,
" .... ' eÓ,�. ''I; �"-�J_.C";Hf . H��<�" c'

i;'t.�� ,.�, �i; �:;.'r i �4:j.����'�� ..

" �:� , .', .'
.
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Dia do Marinheiro
HOJE,ElA 13 (5& FEIRA);
- 'As 10 horas - Concentração geral na Escola de

Aprendizes-Marinheiros.
- Leitura. da Ordem do Dia.'
- Palestra pelo Capitão de c�rveta R}NATO PINTO

MMA.
•

_ Leítura. do trabalho, sõbre a "Marinha nas Iutas ga
Independênci'a;', feita pelo aluno vencedor.

.

_ Entrega de 'medalhas de ouro, prata e cbronze aos

autcll:eS das composições .vencedoras.
' .:

.

_ As 10,45 horas - Inauguração da piscina, da Esco­

la de Aprendizes-Marinhe�os- - Prova de natação. Me­

dalhas aos vencedores, oferacidas pela E;cola ae Apren-
dizes-Marinheiros. i

_ As 11;15 hotas - Inauguração da nova Cantina

da Escola de AprendiZes-. Marinheiros.
_ Às 20 oras - Festa. dançante ao pessoal subalter­

no, civil e militar da Marinha, na Escola de Aprendizes-
Marinheiros. '

.

_ 'k: 20,45 horas, - Palestrã de enesrramento, feita

pelo Exmo. Sl;'. Almirante ALBERTO JORGE C-ARVALHAL,
Comandante do 5° Distrito Naval, na Rádio "Diário 00'

3a. Missão Pedagógicá do Ensino·
Comercial

... ,',
._

,

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina
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INDICADOR
,

'M_ÉD,lCOS
DR. WALMOR ZOMER OH. Ju'-iE TAVAltE>.;

GARCIA IRACEMA
Diplomado pela Facnhlade Na,.
c:lcnal de �dlclna .da Unh'er·

,

lIidade do Braall
E'I�(uterno por concurso da .Ma·

ternldade-Eecola
(Serviço do Prof. Octávio Ro.

drigues Lima)
.

,,�, -Internu do' Serviço de Clrur­
lI'i" J .. Hospf tal I. A. P. E. T. C.

do Rio de .hn .. írn
'IoHifi ..o do Hospital d .. C'u·ith,d.
• da Maternidàd. Itr, Carl .....

Corrêa
{lOENÇAS DE SENHO'US -,

PARTOR - OPERA:'" �ES
Cons: Rua -ioão Finto n.

16, das '61,00 às 18,Oú. horas.
'... Atende com horas marca­

das _ Telefone '3035.
f\esidência: -'

. Rua: Gene cal ·Bitten,·oun
101.
Telefone: 2.693,"

DR. ROMEU BASTOS
PIRES,
MÉDICO

Com pritlca no Hospital Sio
Franeist.-.> de Assis e na ranta

Cesa do Rio de Janeíro
CLINJ(�A MÉDICA
CARDIOLOGIA

Consultõrto i . Rua Vitor Mei·
r.. les, 22 Tel. '2,675. .

Horâr-iou: Segundas. 'Quarta.· li!
S" xta feiral!:.

Dap 16 às 18 horas
Residência: Rua Felipe Sch­

mídt, 23 - 2° andar] apto 1 -

1'p.1. 300:':.
--'-----

DR. HENIUQUE PRISCO
PARAISO .,

'�ÉDICO
Operaçõ .. s "Doenças d� Se­

nbllraH - Clínl�a de Adulto••
CU780 de Espeeialização' no

Hospital d.os Servidores do EiI·
tad:l.
(SI\I'viço do Prof. Mariano de

Allúrade). '

Cnnsu)t8s'....: Pela manbã no'

Hospit"l de Caridade.
A tardP das 15.3� hs. em diau­

te no consultório á Rua Nunt.8
Machado 17 Esquina de Tira­
denteI. Te!. 2766.
Residência - �11I1 Presldento!

C.outhbo 44. Tet.: 3120.

CLINICA
de

OLHOS -. OUVIDOS - NARIZ
·E IJARGANTA

. !lO

DR. GUERREIRO DA
FONSECA

Chefe do Serviço de OTORI·
'10 do Hospital ue Florianópolis.
Possue a CLINICA os ·Al'ARE·
LHOS MAIS MODE'RNOS PARA
TRATAMENTO das DOENÇAS
da ESPECIALIDADE.
Consultas - pela manhã nl'

HOSPITAL
À TARDE.l- daa 2 as II -'-.

DO CONbUI·TÓRIQ - Rua dOI'
ILHF � nO . .l .

• R:b� .DtNCIA - Felipe Scl!
D1i"� ·no. 113. Tel 211ti5. '

DR. A�TON�O MONIZ.
DE AaAGAO

C'lRtrRGlA TR'EUMATOLOGlA
Ortopedia

('\"'lsultório: João' Pinto, 18.

·tia" 15 .. às 17.dlàriamente.
Menol soa Sábados
.l(..e8: Bocaiuva 1;)1).

'

Fone: - 2.714.

uR.A. WLADYSLAVA
w. MUSSI

•

OR. ANTONIO DIB
.Mf1SS1
M�m!C()S

CnHTRGIA CLíNICA
'1ERAL-PÀRTOS

Serviço ..ompleto e especiali·
lado das DOENÇAS DE SENHO­

RAS, com modernos métodos de

diagnósticos P. tratamento.
SUT,POSCOPIA - HISTERO -

gA l...PINGOGRAFIA - MEJ'ABO.
'LISMO 13ASAI,

't"ldiflterapia por. ondal c:urtsl­

F,letrocoagnlaçóio - nalos Ultra
Vip: ..ta e Infra Vermelho.
;�lInsultÓrio: Rua' Trajano, n. 1,

I" andllr --' Edificio do Montepio.
I Horâl'io: Das 9 iI.a 12 h,ora. -
Or. MUSSI.
Das 16 às 18: hqral -:- Dra.·

MUSSI
Hesidência: Avenida Trom-

l1owe.ty. 84,_ _._"

DR•. J(1'1.I0 DOIN
Vl:EIRA

I
I D�i:»ARTAMENTO DE SAüDE' PúllUCA

PLANTÕES D� FARMACIAS

I " <;
Mii:S DE DEZEMBRO

1 - sábado' (tarde) Farmácia Sto. Antônio Rua F. Schmidt, ��{
I

'1 2 - domingo Farmácia Stq. Antônio Rua F. Schm idt, 'ltl
8 - sábado (tarde) F'arm áci a Catarinense Rua "I'rajuno
9 - domíjrgo Farmácia Cata rinense .p.l1a 'I'rajaro

15 - sábado (tarde) Farmácia Noturna Rua 'l'l'ajano
16 -:- domingo Farmácia Noturna Ih1l1, Tr�j·an·.l·
22 - sábado (tarde) Farmácia Espe-rança Rua C. Mafra
23 - domingo Farmácia Esperança Rua C. Mp.:>'a

25 - 3.a-feira (Natal) Farmáeia Nelson Rua F. Schmidt
29 - 'sábado (tarde) -Farmácí a Moderna Rua João Pinto

3Q - sábado (tarde) Farmácia Moderna Rua .JI>ÜO Pinto

O serviço nóturno' será tiFetuado pelas. FarmáciaG
sto. Antônio e Noturna situadas às ruas Felipe Schmidt e

Expresso Florlanóp;olls Lida. I'Traj:�:�e�ente_ tabela não poderá ser alterada sem prévia
.

1!;NDEREÇOS ATUALIZADOS DO EXPRESSO 'I
autorfzação deste Departamento. I

. I<'LORlANOPOLIS LTDA.
I

.
. D. S. P., em novembro d� 1956

LUlZ Osvaldo d'Acampora

'I'ransportes de Carzas em Geral entre: FLORIANóPO. INSPETOR DE FARMACIA

LIS, PÔRT{} ALEGR.I!.:, CURITIBA. SÃO PAULO, RIO
DE JANEIRO:!: BELO HOR!ZONTE.

��......
'

.

PROFISSIONAL
DR. NEY .PEl\lWN·l<.

... A HORA no

TÜNICO 'ZENA

n

"p�:;\ÇAS NElnUSAS E MEj\·
.

I'i\lS _ CLlNI(�A GERAL
Angustia Coruplexo�

Insurua - Ata(,UI:S ,. Manias -­

J'roblelJlátlca aÍ<.tlva e sexual
Iro Se rv iço Nacional de , Doen-.

..ju.s Mentai�. Ps iqu iát ra <10

rJ"'jJl�ul-l,oJ.l-I1ia Sanr-Aua.
COl'i;:;U.L:fut{10 - i�u" Tr.. ·

u n o, ·11 _. V-áS lU às 17 lIDE....
�

..\.��")tü!;�L�1i\..; Rua BocauUVtLl
.';:-1 1'"J. ,,,01

-U�. ALMIROiiATALHA
Diplomado -pela F'aculdaúe de

Medicina da Universidade da

Bahía

Clínica Médica\ de Adultos e
.

Crtançás
Doenças de Senhcras

Opel'açoes
_- Partos

Ondas Curtas - Raios Infra

Vermelhos e Azul

.Diatermia .- Electro Coagulação
CONSULTORIO: R.la Coronel

Pedro de Moro, 1.541

1.0 Andar, Apt, A

. Frente ao Cine Glória - Estreito

Consultas das 9 às 11,30 e das.

18 às 211 horas.

"DIt.-AHM AN[)()' V ALt·
. RIO DE ASSIS

1)O� 8er � .�" ..
'

Q.; t:hil�CIl Jnfunt� I

da A(;,;làuucia MIl,uclpal.e tio
. �itat de'Caridade

;·.LIMCA i\'fÉIHC4 UE CldAN·
ÇAS E ADULTOS

_..:.. Alerria
Co.nsultorio: ,uua Nune. )(a­

hado. 7· � Consultas ,da. 16 à.

18 horas. '. ( ,. G'
L\"D ....�ucla; itlÍli Mardcltal 10'

perene. i> _ .• ,�·�.ne: lS7i>ll·

:- fiR: JÚI;>I,Q('r_AUPITZ
Fl-l'I:.HO

'. L'O �""�en!'(r ��.,�.(:J............ -nlal�1:.
_
"X ln ....., ol.oglli

. \,sef'V''''
' ·de . gastr')-e. -(

.'

la\Sunta ;�asa do .Rio .de Jenelro

Prof. W; Berai"dtnell�). '

F�x-ir�terr,o do Hosplt.al mat.r-
.iidade Y. AmaraINl.TERNAS

,-

UOENÇAS ..

Óoração, Ef>�ô.mago, i�teitlDo,
. Igauo' e yia1i- roba?es"Rlna. •

.�.ol\"ultório: Vítor Melrel•• 21.
[Ias 16 i),s 18 hOI·as.

.

ResidencI>.l: Rua HocalUV. II)

Fone.; ·345·S.

DR. MÃRJO- DE LARMO
'. � CANTIÇAO .

�lED�CO .

CLt�aCO DE. CRIANÇAS
ADULTOS

. DQenç;,_s Internal

"ÓRA�Á(I -- F'IGaDO -- lUN�
,

.' _ IN'l'ES'rI1,'WS .

Tr�tamento moderno da
'.: Sll"ILlS. .

Consultório - ·Rua Vitor Mel

�I<lll, 22.

"Riom'lI'"
Rua Dr. Carmo l'ietto, �p A 'enida Andr" ."8. 871-B
FOBel: 82-17-33 e 82-17-R7 ":reJefune: ...-40.27

Atende "IUOMAR" Átende "ÍuOMAR"
End. T.eleg. "RIOMARI,T"

.

'.'
Vende-se ou arrenda·se o Perola Restaurante. sito à

NOTA: -- Os noss� ,rviços_-nss praça� de Pôrtu rua 24 de Maio, 748 no Estreito'- Informações no local.
Alegrp. Rio.� Belo Horizuútt>, s�o_ efetuados pelos nQl!SOf
agentes

• �,II"'h IUJ'{fUlUU pt'lÂ At ItCUHléLqe Nal·.10�.
,.i c e :),U�

...
UI')Jl� U unl't:fÕld4tlft I-,
uo brJl.II-U

li.l' J lJll: __"-.1-.1 i!:l):{\) 'I...p"rte:I .. � ....,,,u.... DI. "L·.,III oe
...

,:,uuc dai> Jú.�üel" '.

l' lv1. • "rnaliQ" t'aultno

.ntt:rúu por IS ai... <lI) ::>�rviço
u.t: \)JJ"iJrgl&

.

Prul. i'taru de Mourll
OP·�ll.A�Ó}. -s

(;Ll�"H.A ui. AVULTOS
!lU r. ,,, . .A •., VJ;; ':;1'�N H\) RAS
CONSULTA.3: I'ii1rialnente das

7 :- s.ao nc :Hasilltal .de Ü&rí·
dade.
'RESIDÊNCIA - Rua .r.uarte

Schuuel, ·129.:..... Tele!. 3.288.
Florianópolis.

<\0 PRIMEIROSiN_
�

"E FRAQUEZA, 'TONICO ZEN�t·
.� ,'.

..._ _,fiA MESA!�

/

DR. CESAR BATALHA nA
.

SILVEm.(\.
CIrurgião Dentista.,

Chmca de Adultos e

Crianças naio X
Atende com Hor�"-Mar�'

cada•.
.

Felipe: ·S,ehmidt 39 ASa­
laa'� e 4;·· .

,Matriz: FLOI.UANÓPOLI8
Rua 'Padre Roma, 43 Têrreo
Telefones: 25-3 � (Depósito),

26-85 (Escrítõrto>
Caixa Postal, 435

,End. Tele�. "SANDRADE"

Filial: CURTTIHA
Rua Visconde do Rio- Branco

332j:!6
.:

'i'elefona: 12-80
Ena. 1'eJfl�. "SAN'flDRA"

.\ U V ". À 0;0 S

DR. JOS�. MEDEÍROS
VIEIRA

Telefone: 87-06-riO

_

. \1l\'OGAI)(l
,'al·,a P"'"l" I liSl) - ItaJa'

Ag�nd·a: POUTO 'ALlWlt'f. j'
"Riomar" I

·Avenida do Estado 16r6í'l6 nua Cpmellda�or Alevedo.·

'relefon:� 2-:l7-�:l liAtpndE' "RJOMAR" .l

Elld •. T�I.eg. "RIOMAltLl"
'

t;1itaarina•.
.

Filial: SAO PAULOifnta

[IR. 'CLARNO G.·
GALLETTI

.

_ A.OVOGADO -

Rua Vit.or Mei-e1ea. 60.

�'()NE:: 2.4.;8
Flóri"nópolia -

- -
.

End. Teler. uSANDRA.Dl�1t

DR. .j\N'fONIO ,(}O�lES' DE 'Arenela: RIÕ DE JANEIJW
A�MEIDA. .' \ "Rlolllar" .

AUVOG�l.)O �-'

�'.(·rlt.ório e .;'�i!si.dê'nçl.·
Av. R�rcil�o ;-Luz-,. 111.
1 �tetune; ,$a4�•. �-

.

�

.............- ...
.

CLtNICA: nENT-+RIA
DO

DR. ÁLYARO RAMOS'
Atende das 8 às 11 horas

e das 13 às, 17% horas,' dia-

riamente;
I"

Rua Victor Meireles, '18:

Agência: BELO HOkl�
ZON'rE

"RODOVURIO R:�fJDO 'RIOM AR"

"O ESTADO" O MAIS ANTIGO DIARIO DE S. CATARIN<\

FARMÁCIAS DE PLANTA0

��.�-------.._._-�--------------,-------------.-._-_.�.'

,

Viagem. -cem segurança
.

e rapidez.
.

so eos COlfWlRTAVEIS MICRO-ONIBUS DO

141'1. '�SIL�BIISILll[ff,;-'- .

lFlorianópoU.
. . .

Ita1af -- Joinville - Curitiba.

.._.,.--........... ",- ..............c :) t'i't, ...--.. .'mI."

.t\,aa Deoaoro e.quina da
Rua Ten"nte :Silveira

"
\..

PEROLA

Consu1tem nossas tarifas. EXPRESSO FLORIANóF'OLI'
·-Fones: 21)�S�e ··25�85 -.,.

, " _,
1ll<�N'l'1·STA8
DR. SAMUEL FONSECA

ClRURGUO.DF.NTISTA ..
CUnica � CIrurgia. Buç.l iíigt

Protese Dentária
Ralol X e Infra·VermeUto '.

DIATERMIA
Consultóriii e

..
P.Elsidência:

.1'}tua Fernando Machado. n. li

Fon.:· 22�5... : (' .' . '. .....

Cons-ul.tl&a: da. 8,UO .11.. 11 bo­
. �as 'e -.dà,s' �4,qo 11.11 �8 hora. .

"
.

Exclú'siv,aii)'eni;e' com hora m�r- "

·ada. .". J�áhado -.
oaB II A. ll!. ._

..... . ..-ll..-..._.,.�-.-"'I'- .... �

Da- LÃURO ;çAr:1;)Enl� i

· DE �NDR�DA .

·

CIRURGIAO.DÉN'f,IST.\. '1.... .

. CÔl'Ij.:;UL'l'oRIO. - .Edlfli)1'
PII)'tenon - 2" anelar - .��
208 - Rua Tt"nentt> �1I hé1ra. '

Atende diaí.riamente da. 8 ã.

li horas
3as e 6as �a8 14 u 18 bor'..

_ 19 ali :<2 hOl,al. : ,

COllfe('('lo,lUI LJentad'uloa. Ao p'nr'

e� ,:"If n.-o;"pic: dp 1\TvloD.

Telefone: 3666.
_ .. -_....;-- -----�..__

"",

UI

DR. LAURO DAUUA ATli\Hl'llSTRAÇAO
LLl:-iICA (I-:E·}t:�l... Red,u;ão e '�fjen.a•.. à rva �;;l!

MpedUJlü�a elO n�oleb.L.' do-
,,' beiro l\IIafra,. n. 160 Tel. T

•

Vias urinlU)""· _. l'x. I'oetal 13'.,.UbOl·Ub e

". 1 das' lllferçóea Dl'r'etor: RUBENS A. RAM:OF
Curll ra< lCU· .

, re-lbD F D.
u"uJ,,� e crom\!IlS, do "'pI!

oa
Gerente: DOMINGOS .

. �llIt,,_urol)ário .
em 1&!nJl.oa AQUINO

R.pl'..aentl&lltl'. :
;e)oo�. d' aparellít) Dilrel'tIVO Repl·esen.t:;oçõe.- A. S. L.r.
D"ença� .

o I .

� .:111 �i"L�lIIa ,n(;.rvp�(' 2% ás I> Ltdll
40 t

HorÚflo: 101,. asTl ....e.ellte ... '�
Rt:'3 Senador J11lnt.as. -

., I'.'rlo· R. lIa� andar' .

.

1.;01l';U W .'
.

• • 32.!1i.
•

R' d J" ...

... I" .A�Jar _.- �on��('ert\a Cou· P"."u;J.a·:.12;-�9;4 ·�10..,�;.b:O ��Irr�:. MINISTÉRIO DA AGRICULTURA
ResiderH!la; ��..

bat, -.

.IIlho, ia lCf,ácar.. ao EKpan ,,,l"r .�I" IH? c, S.n pqn SERVIÇO FLORESTAL
�'one: 0248., Ass\naturas,anual .. Cr' 1100,00

DELEGACIA FLORESTAL
- D'R:-·ALVARO:-'D�. Venda,avulua ...... 011 �.oo REGIONAL

CAR'VALHO
' An.únMo m"diantl!, ('ontrí.to.. :

"ACo-RDO" COM O ESTADO(.Is oi·,ginais. mesmo 1I�0 pu DE
MÉDICO' D'E CRIAN<Ç.M'· _

IA blieados ... não �erilo Ilevolvld�s: SAK'" <\ CATARINA
'RICUL'J'URA -- PEDIATlt A rlil'eçã" nã(, se N'J:.onsablhuP}.H"
_ ALERGIA INFAN1�lL 1.",1 ... �"n('" ,\noltido. ooa

IU.-,.
A � I S O

1
' .

. .- P",. Tuadeh- .,
. .

ADl' FI t I R
.

I,'","" t".r'" . til!'oS a�Sll·, .

.

;

.

.

e egaCla
..

ores a, ".eglOna,.

o' Fone' 2998.
Mé.DICO tes n. "_ --: .. ". AV. H.reilio I:. ..n u·r 'a ; no sentIdo de.c;>lblr, aQ maXimo 'po�-.

ALIST' EM OLHOS ,.c,,,dencI,'. 'I" 53'O: I" fU" ...n�." ..
I':BPIi':CI ...." lól) . - 'I e. ".

O' le·,·tor e·n"':,·}nt·ra· .., .. , ne··t. co- liv.el, as o.ueimad.as e d�rrubad.as de m.ato, afim ·de l·mpe·.�"VTn()q. NARI7. E 3ARGANTA ';,\17, 11; . D 14 àd 18 ho· ,. �

'rRATAMENTO E OPERAÇÕES:.. }lorar1l"
- as

Iuna. infôrma�õ("s.que.

l,w('e"8it"ldir
os d...�c:stros(,s efeitos econômicos e ecológicos que.

Ih N b lizaçio ,.& dlBrinm�ntQ cti:.,lllrnente • <I, 11TI,,<llato' .'

t
. ,.'

.

',.(ilfra-VermeU1ot.,.-II.S_",e u
.

-

ORN'AIS
'

T .. lt\fo .•� acarre am tais pra.tlCas, torna pub.hco e c;hama. a atenção•• DR.
.

NEW'{'ON
(T�atamento de ·IID..l� ••• .

'AVILA
O l::lllado ." ... " .... , .. I.��� de todos ps proprietários de ferras e lavlW'tdores em ge..

operaçio) D A G<l:t.eta . . .• •..• 2.6 ff
I

.

. .

d '

d f:ód' FIAnglo.retlnoscopia - Receita dê CIRURGIA f..ERAl,
o lIIii.rio �(" �.

1� �.6'7rJ. ra, para a «;!Xlgencla o cumprimento o J 19O ores-

Oe'II08 ..,.. Moderno

eq.UiPament,,-.'I· '",·nças de Sen?�?ar.
_. ,:,r��:' lmP!'ens�' .1 ..... ,.. U8�, tal �Decr. 23.793 de, 23-hI934) em todo o Estado.

... 0t".Rinnhorinlfolot,fta (únlccr. I"gib - Eletricidade. Méd frl
'

•. HU:;Pl-':.( .Y QUEIMADAS E· DERRUBADAS. DE MATO'.
no Estado.) '. 1,01" 'llti,rio: Rua Vltu�. _e. Carld : .

/
floririo das 9 118 1:2 bora. e "[ n."t8-·- -releion": ;no... IPl'<lvedol') 22:3031:;;" Neri.hun: .-,roprietáriQ 'd!;! terras ou lavrador p.oderá

11r!I� 16 à� 1Rhoru.. ..I·"':'í�nsulta�:·pas l� hora.. em IP,Ht:lria) ::".,
.. , .. ,' d d Jd b d d t I"

Consultório: - Rua Vitor .Mei·" 'hanr.e. ..

.., Nerêu Rllmc.B : : s.�1illl�roce. er que.� •• l� a our erru, a. a .

e ma o sem 80 ��lt�r,
'1'11.18 22 ...: .. Fone 26'76. . . -

. Residência: � F�ne, 3.4l!2
, l'ilitar .. : ';':"

,... ::1161 ("om Ill1teCe(}enCla, a necessana heença da .autol'ldade
Res. ." Rua .São .Torll. 20

, Rua: Blumenau n. 71... tiáo Seb.asttau ,.Casa de
8.15�' tlQrest.al "comp'etente, c.o_nfOl7me dispõe o Código Flores-

Fone 2.& 21 -,- ..

YdT.&· Raóde·) ,.
.

. .

Dll. ANTONlO B4'l'm.,:'" :M,.tedidad�·' ;Douroi- O",r·" .', tal em seus ai-tigos 22,ê 23, respectivamente, estando Os

. '.

.' ?PN�QR.· )f' 'Cll'�M�C;;��8IT� .... "· .. ·... ;,a.ll'�: infratore� s!:!jeit(')� ap�nalidades. .'.:
..

, DR. MARIO WBN-' CLlNICA ESPECIALIZA!)". r
r.ENT"�S< ' .').

.

REFLORESTAMENTO
IJHAUSEN. CRdlÂN9ÇA_8., lJ ·horaa· Co·rpo de �ornbejr�e .... � .•il:

Esta Repartição, 'pela rêde de v.iveiros 4'lorestais, em". .
. ., .. '.' ConsultaI" as· as ,.

i...
·

Serviçc Lu7. I R�rlama· f

CLIJ�lCA, �jc?JffNg�sAP.UL'l·9�, "Res e çons., P��re ;Mtlt�l! III" ções) .': .. : ... "'i. '..... �.4�: I·CO.OP8t:ação,.
que m�ntém� no. �stado,. dis.pÕe de mudas e

'. .

J i Pi 12. Polícia (Sala COTJ1i.sá,.io :
..':';'4' . semantes de espe'cies florestais e de.o.rn·amenta,ça-o, p'ara-Consnltlirio' - Rua o o .D· .

. .

Polícia I Gab. Pelegado I .. ..'"

to, 10 - �el. ],J. 769.
-

.. -.--OR. '!. ·LOJl.ATO COMPANHIA!! Dl!: .:'; 'orneçimento aol'! a.gricult<lres em geral, interess�dol'!. no,Co&sulta,;: Das 4 às II hora••
, LHO

'. ,

Residência. Rua Elltev.. �t- FI . TRAN:olP()l{TES
'.700 leflorestamento (l-e. suas terras, além .de .prestar toda

.

TI! 812 Oo"nl:88 '<!fi, IIp,,re!hn. l'esptr:4tó�lo TAC '........... .

t
-

t'
• ,.

L b' •,Ior, 46. e. .
.

1'URfRCt'LIl!llF.', '1"il7:eiro <io Sul ....• ....• 2.1100 Irlen açao . ecnaca. ,necessana.· em. ra, amda, a .possibl.
DR:-EWALDO '8CUAEFER llAP!OG ItAFT Á ]i; RAnins(�OP.l.,� Panair' .-.; .. ; .... ;. ,' ; 1!:a6�: !idade da obtenção de ell}préstimo� para reflorestamento

.

.
.' I)OS PULMOE;R . Vaii" ... --....... �'B d B I rl dClinÚia 'M�dica de' Adultos' d"urg-ia <lo .TorÍlll: Lóide--Aéreo· 'ó· 21.402' tiO anco o ra.si, com juros 'Ie 7% e prazo e 15 anos;

e Crianças !�n'l",,<l,,' pcb. l�·3.('nldaJe Nach'- Relll .,
..

: :��l
"

Os ilJ.te��ssâdos em assuntos' f'lorestafs,. para a

Consúltório - Rua· Nu· ,jal "" Medir.ílls. TI"iolnch.ta e" S<"and)nana .. ' ......•••. ;.,: .,

lbtençiío de maiol'e� esclaredmentos e requererem auto.··
.

1 h." .... rurl'rião do Il"osiJital .'iI.. lJo.TÉIS '
.. ,.

. .

nes Machado, 17. .

.

'rtio RIlJ;1'OIl : LU't� .:
........ �

........ : ::��! ri.zação oe lic'en'ça p�ra queimada e derrubadas d.e mato,
•

'..

C' lt (,. d' e�pt'ciaJizlio;in �Ia' Ma2'esbc: .........•...... 3.14.'7 elevem di,rigir·se 'às
.

Agêncjas Florestais'Municipais ouHorár!o das onsu a� -: I s���� T. cE".lnter;no e Ex.uai.·· Me�ropol .......••.••••••
d

.•..a.s'
16 a.s 17

hor�s. (exct:to I
t"ntê

..

4e C.,i. rUrl!'.i.a'. d.o ..

p

..

�v

..

f

•.
UI� La' .�orta

.8.321 diretamente ii· es�a Repartiç'ão, situada à rua Santos

Ali'd' y Guima�iel (Rio) .,' Caelq.ue :.. , .•..�;" __.". !:�.� ..'IPum. tinto n.o.. 6.-!'!.tn... '-'.'Florian óp.:cilis." . .

"

".,�p:" '3
�. �

.

��/' ...;. (�01úi., �:Fe l\pe.· sChri\:iat, 18 - Central
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- ". ..
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. T,�lefone': 2.4.lO,·-:- CaIxa Posta�, 39fi ..
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,: .. , .1.6: ,t. 'c.Eridei:eço. teleg'1'á:fico: Agl'i�íJva lfl()rianó Iis.
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, J9\q.,;,..�'onil:. 21�"i"l ''\ I)l�Qujj ...
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..,<; .. '�

..,-tiURiirrE TODO ,.
nos VAPCJOSV ESTAlJO

Filial "A Soberana"l)istrrto .dO .Estreito - 'Canto
�.3·r- )Ê UM) % .

C :.-

A União Fabril Exportadora (UFE), estabelece um concurso
entre ps seus. consumidores de todó.o Brasil, para um novo pro-"
duto que vai lançar na pl'ac;a, destinado a revolucionar- os antigos
processos de lavagem, o que se verifical'á agora em menor tempo,
com mais eficiência e menos g:ls.tos.

Nada menos de Cr$ 50.0tiO,OO serão distribuidos no �oncurso
orá apresentado, cQmo homenagem àqueles que em todo o Brasil,
sempre derllm preferência aos produto� ql1e ostentam
famosa e tradicional "UFE".

a rnarca

As bases do concurso são ·avae.rujnteu--
1) -Ds consunddo·res dos no'sso,s .produto� concorrem fi prêmi'.)ll

no valor de Cr$ .50.000,00.
2) O Concurso lerá IIncerrado no dia 22 de dezembro de 1956,

verificando-se o sorteio em luglu público com li assistência
dos interessados.

3) Para concorrer,. bada que cada consumidor, slin{pre quo
precise adquirir Uh1 ou mai. dOI nOSS08 produtos, no 'seu

armazem, feira, Inercado' ou qualquer loja oomercial, pedir
um comp.rovante d.e compra (nota ou fatura), !lue especi.
fique os produtos da ·União Fabri� Exportadora adquiri.dos
pelo cliente.

4) Ufia vez de posse dilue i!omprovante. o I!ortcorrellte dever,�
e.screver na parte inferi.r da nota "ú' fatura o nome por
éxtE:llSO, rua, número e cidade, bem llllsim o titlllo a ser

diodo ao novo produtQ a ser lançado pela União Fabril
Exportadora..

.

5) O comprovante côm as respectiva� anotaçúes, deverá ser
remetido em. carta techada, para' a redação de JORNAL
DOS SPORTES, R'dio Nacional ou escritório. d.. União
Fabril Exportadora, à Rua Miguel Cout(\ 121, com a se.

guinte inscrição '- Concurso U, F. E ..

6) Cada concorrente poderá remeter .quantas �artas d,esejar .

'7) Após'o recebimento das cartas, desde que ai melmall es.

tejam· dentro das exigências estipuladas" serão numeradas
e devidamente g)1'ardadas até ao di� do sorteio.

8) o. Concurso destina-se a todo· o território nacional, uma

vez que os produtos .da. UFE se encontram espalhad<-s por
\
todas as' praças do Brasil.

.

9) Qualquer produto fa.bricado pela Uniã/) Fabril Exportadora
.

táis como: Cêra "Cristal" - Gordura de Côco "Cristal" �

Sabão "Cristal''' - Sabão "Pachá" -. Sabiio de Coco "UFE" -­

Sabão "Santacruz" Sabão "Rio" -

...
Sabã<Í "Palmeira"

.c... ·Sabão em PÓ "Cristal'" � Sabão da Malca "Portu­

�uês" - Pasta Saponácea "Cristal" _. Velas "Cristal"
Velas «Pachá" - VelJls "União" - Desinfetante "Ufenol" .­

Glicerina "Cristal" ou "F"ederal" - Oleo de Algodão "Adamastor"
- Oleo de Ricino "Polar" ou "Brilhante" _. Sódà Caustica "Careta"
- Palha de Aço "Cruzmalta" �-. Removedor' '·Crista.1" e ItZaz-Traz"

'podem ser adquiridos e servenl' para ·0 concurso.

INSTRUÇõES AOS .CONCORRENTES
O novo produto a ser lançal,Ío, brevement�, pela Uni1'.o Fabril.

Exportadora, não e 11quid\l nem gasoso. De sólido, só tem pllrticulas.
E branco como· a ·neve... Deixa às roupas li braucura do Cristal

p-or conter os �lementos ALFA-X-12, que neutralizam o cloro e as

pa�ticulas .cáustícas dos recipientes que pOSBam estar agregados
antes dos exames finais de laboratório, tornando·se o mais poderoso
dete;gente, eficaz, neuthoro, um branco cristalino. que desafhná os

séculos ...

OS" P R t l\'I I O �
Os Prê!nios estabelecidos para o COnCu.lSQ UFE. são

guintes:-
1.0 Prêlnio - Cr$ 20.000,00.1
2.° Prêmio. - " 10.000.00.

. 3,Q Prêmio -
" 6.000,00•

4.° Prêmio:-- " ·.3.000,00.
5,0 Prêmio -: lO 2.000,01). .

,

A Casa' 'éomercial .

à qual pertencer a nota ou f!ltura' do pri­
meiro prêmio, receberá um prêm;o de Cr'll 5.000,00.

Os. funcionários.: dêst. estabelecimento também terão. uni prê.·
mio de C)r$,6.000,00, que .strá dividido de .acôrdo C01}l I> lJúmero 'dos
mesmos.

Além
_

dos pí'ênÚos ofe·recidos ao final do' concurso, tôd'às 'as
semanas a' Rádio -Nacional ná "A FELICIDADE BATE À SUA
PORTA", �os 'd'omil)gos•• das 18,30 às 19,30, sOl"te�á' uma ,carta do

. (\oncur.so U. F. E. que terá um prêl11io no valor de 1.000,00. cru•.
zeiro�, para o concorrente que. mandou o comprovante, além r!e
Cr$; 500,00 pára. os funcioQários ·do armàúl11 onde foram feitas IIS

compras.
.'

.

.. As cartas sorteadas' s.enla'nalmente, contin.llarao a ter, v:alor
para ·0 sorteio. final, podendo um só cOl1co�rent� receber prêmio
119 valo,!' de 80.000,OO!...

.

.

,
.

os se-

GONDIN & CIA.
........--- R E P," R: .• S -.1 N 1\ .. A ç õ ,E S··

-----.- .Casa Fundada i')n 1920
.. '

Rua Con·s. ··M3.'';·�. 33 ... �... ·'0; Andar - Caixa Posta{"J20.
Bn�l. '."ELEGR::' '. S G O

.

':. ,'" .}<'one,
Florianópo: . .; E;3TADIJ DE SANTA pAT RIJ\rA

11111.

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina
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.,.••çÂ'O ..••"IZADA
Papai' Noel chegará dia ·16,' dllinp,!às: 19,30,' hS.1 viajaodo em UI artíStico trenó

ANIVERSARIOS .

f
- sra. HiÚla .Athayde

., I'
Wagner '

.

-FAZEM ANOS HOJE: - sra. Emérita Souza
2' sr. Benito -Nappí - sta. Maria L. Regis
- sr.. Manoel Paulo Ma- - sta. Zita Luiza Gomes .

chado
.

I
.

\
.

",'
- sr, João Silveira de - sta. Marta Meira

Souza I - sra. Luiza de Carva- ,

- sta. Jaimira Peluso lho Costa
�;

r:
J

Cardoso I - sta. Valda Maria Silva
,� ,

� ._----_.. _----,-------_.---_.__._--_.--- "-';:

Vva. Paulína Régis I Vva. Diamantina Serratinf' .

têm o prazer de particl- i têm o prazer de partící-
par aos seus parentes e !,par aos. seus parentes é

,.r

pessoas de suas relações o'j pessoas de suas relações Q H' . b . ,I ,',contrato .de casamento de! contrato de casamento, dê ,a 8, 80 U a
seu.fil?o Daniel.com a srta,! sua fil�a Ef_ti�uia com d, ·I.· ...e.,d:ade .de-Ef'tiquia Serra.tme. sr. Daniel ReglS. U g, �

Fpolis, 8/12/56
.

I Fpolís, 8/12/56 1-'mpreDQ8Daniel e Efhqula .

' �

Noivos
.

- ,,�--'-----,--

,'. 'E D I T A L, . AGRADECIMENTO E MISSA

RIO,'l1 (v. A.) _ Há com-
.
ARINA GALLO'l'TI MATIAS, TABELIÃ E OFI-! Nicolau Mariano da Silva, Maria do Carmo, 'Nico-

pleta liberdade de ímpren- �IAL DO REGISTRO DE IMóVEIS DA COMARCA DE lau, Leonor, Leonel. Francisca, América, Caetano, Os-
, ..

T
. rIJUCAS,,·ESJ'ADO. DE SANTA CATA.RlNA. NA FOR- car, Rodolfo, Paulo, Paulo Roberto, Véra-Lúcia, Denorá,

ImpecévO.as ernoa 0·0 sa na Argentina, no momsn "'A D L I� �. 1•.1 A EI, ETC., -

. Sandra' Regina, Erve.ton, espôsa, filhos, genros e ne-to, não havendo censura

I
-

•
.

I" dl-' Faz saber aos qUe o presente virem ou' dele conheci- tos, de
.

Acab.�meD O e llesl'e - prévia ou posterlor e ne

".. U � mento tiverem, que se acham depositados em seu car- EUGÊNIA AMERICA DA SILVA
'. ' nhuma intervenção do go-

..

EI a.A.DCI-a \ tório à Rua Santa Catarina nO 24; desta- Cidade, como ainda consternados com a inestimável perda, vêm de pú-
vel� n�" eg·. I v,êrl1o...

nos jornaL, .que fun- letermi tO 2° d D� u oe ermma o ar. . o ecreto Federal nO 58 de 10 de blico, agradecer a todas as pessoas qUe a confortaram
. ClOnam com absoluta regu,

'

, Dezembro de 1937, os autos contendo os documentos exi- Em seus últimos momentos, e a todasque enviaram flô-
,

.. d d d 't'errlos nos mais mo- larídade - declarou aos re-'d I tO 10 d it d d t' f J_. • ,

Uma enorme varre a e .e, I .

t.
�l os pe o ar o Cl a o ecre o e re erentes 11"1 imo- rés, telegrama, ou por qualquer modo os consolaram.

. . d -

.

f mosas marcas acabam de por ares carlOcas, no aero 1 I t d d
.

.

d "JARDIM CAcernes tecidos e a", mais a ,

porto do Galeão, 2m trânsito
ve o, ea o"

.

enomma 0,' PINZAL", situa- Agradece mui especialmente ao vigário da Matriz

chegar, para A MODELAR. rio no lugar Meia Praia, distrito de Itapema, mun ícípio de Nossa Senhora de Fátima Wilson Laus Schmidt,
.

d Ih
. .

t para !SeU país, o sr. Gaínza B
.

Ternos de linho. do que e me or exis e no gene- ce Porto elo" COmtH'Ca de Tijucas e de propriedade do Convidam outrossim, a todos seus parentes e pes-
d I d cas Paz, diretor de "La Prensa" 1 n

. ,

1'0 confeccionados e etiqueta os pe as gran es mar Dr. Ne son ..... iskalla: Sílvio Santos; Sebastião R. de AI- soas de suas 'relações Para a missa que em sufrá<ri'o de
, .

t
.

d 1 r d da de Buenos Aires.
y

•

D
..

Ducal e Wolens. 'I'ernos de eci o n'Y on e nyo Ir ,

O jornalista regressa dos
meída :

I
r. Arnaldo Favorito; Assis Vo\pi e Getúlio sua alma mandarão rezar, 5a. feira, <lia 13 às 6,30 horas

Chester - La Salle e Wolens. Ternos de tropical e Adelcides Costa, os quais ficam franqueados ao exame na 'Igreja de Santo Antonio.
.

d d d
-

a
.

isas de
.

Estados Unidos, onde per-
cambraia, mais uma enol'me varie a e .e cm, dos interessados, na conformidade do § 5Q do artv 10 do A todos que corroparecerem a este ato .de ,fé cristã,

I t Sara manec-eu duranté 5 dias.Fa-' .
,

.r;asseio e esportes, calças avu sas, con]un os - referido decreto. a,gradecem antecipadamente.
-

t que lando firme, o �r. Gainza
goss'Y, são· alguns d0S artigos ,q�e co�opoe o es o , Tijucas, 10 de Dezembro de 1956. "R""O' M' E U -e """J. U·.·L

......

I E'-T''--�A-"--
situado no 10 andar, da rua Trajano n, 7.

.

Paz acentuou que fôra àque- Arina Gallotti Matias

Vafe citar alguns preços que são realmente os ,maIS le país depois de assistir a Oficial. Assista, o Avant.-Premiere do maravilhoso fihne

C'onvidativos para não dizer os mais baratos da praça; con;ferêrrcia ,da Sociedade - _ .. ---- - .

ti inglês em tecnicólor,
, Ternos 'de 1� lã a Cr$ 590,00. Ttrnos casemira Interamericana. de Impnn- .

'A't - Romeu <

e Julieta em estréia brilhante em beneficiD

cordonê a Cr$ �50.oo. Ternos de tropical pura lã, a sa em Ua'iana, Em Kentu . ençao da Sociedade Catarinense de Arquiologia.

Cr$ 1.650,00. Ternos de linho comum a Cr$ 1.05?,00. cky pronun:;iou um discu r- Dia 14 (sexta-feira) às 21 horas no cine São José

Ternos de linho puro a Cr$ 1.850,00. Ternos de hnho so,durante � ban�uete a�ual; j . �Y<?S. PIRiJS E �ALlN�AS ,

Reserve imediatamente o seu ingresso.

"Ducal" a Cr$ 2.630.00. Calças de puro linho a Cr$ da convençao de fratermda-j O EducanaarlO Sunta Catal'ma aVIsa que tem Pirus Locais:- Casa Remie,'Rua Tl'ajano, 11 Bilheteria do

::375,00 e 450,00. CaL"'isas esporte de seda a C�$ 98,00. de periodista que o 'elegera Galinhas e Ovos para vender. Os interessados podem Cine são José.

.

. São preços da ('oopera�ão e festa� do maIS popu- presidente nonorário em I p.rocur.
ar na Rua Saldanha Mari�ho 34 ou no pl'óprio I "COnCQ1;ra para elevar o nível Cultural e científico

:ar estabelecimento comercIal da Capital. 1955. : Educandário .. Ou telp.fol1e 3737.
.

'
.

de nossa Capital�\
--------------��----------------------------------�----------��--�--------�--�----------------------__,--------

Florianópolis, Quinta-feira, 13 de 'Dezembro de 1956
----,---

Sociais
Ledo e·ngam

CAMILO MARTINS COSTA

Em frondoso jardim d€ lagos e piscinas,
de quiosques subtis em que o jasmim se enlaça,
entre. os rosais em flor e os ronques de çravínas
em torno ídilío.: um par, sentimental, perpassa.

Ele fala de amor, as mãos gentis e finas.
Ele fala de amor, as. mãos gentis e finas.
premendo o' coração que pulsa. Ela espicaça,
cheia de confusão, um ramo de boninas,
e poisa o olhar no' vasto azul sem jaça ...

De peito virginal lhe cai purpúrea rosa.

Ergue-se do chão.o noivo, em curva donairosa,
e a rubra flor levanta ao labio que tremula ...

Córa mais do que a rosa, a timida donzela ...
e o noivo, pela flor tomando o rosto dela"
;;._ equivoco sem par ---: ingenuamente o oscula.

Pôrto Alegre ... 1919.
·_'O_O_O·

-- �.-.,--.�---- -------

EMBARGO
. RIO, 11 (V, AJ -:- q sr 1.931
l,vo de Aquino, procUl\ad,!!
ge,ral mi�itar inconforrrlado
com a decisão do Sup�riOI
Tribunal Militar· que pOl

, mataria de votos, determina.
ra o arquivamento do 'inque'
rito poliCial militar em que'
figurava cqmo acusadQ' o co·

ronel João Adi! Oliveira, que

prp;;idiu o famoso "Inqueri·
-o do Galeão", embargou o

a cordão daquela alta côrte

pleiteando ,reforma da de-.
"�isã0 no CMO de crime. deJ� I
.ju.ria cont'f\. o general Eml'"
.'.

.,

. ,

;.Jia Maurelllho, ,�,

As debutantes
,

do Lira
I,! ..

I I

esta delícia"
Segundo estamos infor­

mados, será grande o nú­
mero de debutantes que o

Lira Tenis Clube, no Baile
de São Silvestre, apresen­
tará à nossa sociedade.
Já estão inscritas as se­

nhoritas Maria· Nazareth
Muller, Eliane Hildebrand •

da Silva e Leda Schmidt,
tôdas desta,Capital, e a .se­

nhorita Olga Inês Ferreira,
da sociedade' de Põrtó Ate­
gre.
Ainda nesta semana, es­

tamos absolutamente certos,
novas e graciosas senhori­
tas se inscreverão para o

clássico e distinto debut
.

que o Lira trandíclonalmen­
te apresentá no dia 31.
Aliás, sôbre o, assunto,

. q?alquer i,nfoi'mação pode.

I. ra ser obtida com a senho-

I rita Janet� Gonçalves, Rai- .

nha do Lira, pelo telefone
2236.

gôsto beber
. .

"Oa

Mais refrescante e mui to
mais gostoso, o incomparável Tao saudável exie sa-

1'>01' bem brasileiro, o

Guaraná Brahrna agra­
da: muito mais ... em

qualquer o�asião! Gran­
des e pequenos .. : todos
exizem o inigualável
Guaraná Brahma - pre­

par.ido com Q
. verda,

4<3(0· gu'áfjtli1:'Í' : riír,úi'bi
d�s selv;� amazô�ica�),'

Amazônia!

plRQPUT9, DA CIA. CERVEJARIA SRAHMA

.

•

..

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina
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I CONGRESSO· DA. CRONICJ\' ESPOR,. _�=FU.TE..._�.O. t.T.ENIS__
. [.l.TIVA Df SANTA.CATARINA ;.Realizado -.Em Jeinville, De 16 a 1-8 ::,

.

. De Novembro �
-e

"

120. 'I'ema : . "CRôNlrA ESPOR,TIVA E OS ESPo.RTE!S c::a

NO SETôR INDUSTRIAL -'__IIII!::::�---""_:�.....

Autora: - "ASSOCIAÇÃO DOS CRONISTAS ESPOR� ·ATLETISHII·REn
. TIVOS DE RRUSQUE". Santa Catarina.

.Benhor Presidente!
.

.

�:!!f�:��J�ifi:�?rEfl1�Or���ª;��l� V
.. '�l�ran�_� fi�' Ãfâ.l � rlnUP.I·r�n�of�r�n �. nrpII·IDI··n�-r

a d.nomlnada a "CItóNICA ESPORTIVA E OS ESPOR- .. _ Y � �� U UU U P � U
TE� iJi� �:��� ;�����:��L'�·iscorrermos sôbr� o as-

CRESCE O 'INTERESSE DO PUBLICO P ELO CHOQUE�REI DE DOM' r N G o PROXIMO
sunto, como pela importância do mesmo em face de pro- C�m 0- int.uito de faz�r·. passado, alguns aind� em

I As .1�t�8 'entre veteranos, Secura, Adolfinho, Saul-

veítosos- serviços que a "especializada" poderá prestar a�IUl.r, dommg.o, ao 'es�a- I form!l: ,'.' .' em toda a parte":principal- zinho, Chocolate, Forne­

i:. coletividade, prine ipalmente aos obreiros trabalhado- dio da rua Bocaíuva a maior

I
ASSIm e que teremos, do- mente 'em' São Paulo tem rolli, Carioni, Sapinho, Ca­

res na Indústria de Santa Catarina.
"_. assistênciâ ,em jogos a�is-l mingo, dois.cote�os at:ae�-l atraído .

grandes as;istên- lico, Beck, Procópio, Loló,

Brusque, cidade essencialmente .industrial, eogno- tosos de clubes da Capital, I
tes e sensacionars, o prrmei- .

cias aos locais dos embates, Vilain, Vadie'o, Hosterno,

n:inada "a princ�sa das indú.strias tex�is de Santa. Cata- as �iretoria:s dó" AVfl,í, e Fi-, roentre os do�inadores das I pois é enorme 9 interêsse Diamantino. Tião, Fatéco,

rína", ou a "capital dos tecidos catarínenses", com sua guetrensa resolveram que a canchas de há- uns dez. ou tanto para, velhos como pa- Castiçal, Pàcheco, Brâulio,

população oscilando
,
entre 30 a 40% de .íncidência dei pr�liminar será disputada

I
quinze anos atrás e o -se-

I
ra, moços _ aplaudirem os Djalma e tantos outros de­

operários .na POPUhLr,ão urbana, .·merece destaque espe-: entre os seus jogadores do i gundo os valores atuais. ídolos do foot-balt.
.

do pas- verão fazer as delícias dá

;�:lg��?;�:, c:����; ���::mpôr�.��l;;:;e :�:::::sos:u�t�; I OCAlENDÁRJO nA.c BD. PARA 1957
.

s�do. "hinchada", domingo próxi-

usufruídas pelos prrmeiros, pr incipalmente no campo dos j'
. .' ·

es,portés" onde tôdas as firma� dispensam a seus ope-
A C.B.D. acaba de dar a. seleção de Portug�l e Taça

I VENC.I·DOS·. MAS NA-O CON'VENCIDOS
t âr ios a melhor: assistência possivel.

.

. conhecer o seu programa "Rocca"; agosto, Jogos com:
,

É êste aspecto, sem dúvida, o responsável pela me- para 1957, 'que é o seguin- a seleção da Austria e Ta- I f'lt'·
lhoria do desporto ama:d�rista nos últimos anos nesta- I te: Atletismo: Abril

.
ça "O'Higgins", em. Santia-! O nosso selecionado foi inicio do jôgo. Porém, se o

Cidade. Se -bem .que data de pouco tempo o incremento
i Triangular sulamerlcano, go; Futebol de Salão __·}.o derrotado Íá em ·Curitibá. selecionado mostrasse con­

do esporte nas Indústrias Brusquenses, já se fazem .sen-
em Santiago; Ciclismo: 1 a Campeonato Brasileiro, em Fomos desclassificados �o dições de jôgo Iguais ou

tir Os efeitos benéficos do mesmo no aprimoramento fí- 30 de novembro,' 7.° Cam- Belo Horizonte; Ginasttca, Campeonat.o'· Brasileiro de melhores que o adversário,

sicoe, técnico dos. espontistas Ioeais. I peon�to Arnerica�o,.�a Co- - IV Ca�peonato Brasilei- r Futebol. Mas, nem sempre então, necessártamente, a

A própria Sociedade 'Esportiva Bandeirante, .ex-
lombia ; Bochas; janeiro - ro; Nataçao, Saltos e Polo o· marcador reflete, fiel- tática tinha que ser modi­

poente máximo do desporto amadcrísta, não só em Brus- II Cam�e?nato Mundial em .Aqu�tico - 21 a 24 d�.f.e- .mente, o desenrolar de uma ficada. Continuar com ela,

que, como no Estado: tem aproveitado elogiosamente os Montevidéu: Futebol: 13 de vereiro - Campeonato Bra- partida, nem diz qual o qua- foi úm êrro que todos nós

melhores atletas que Inicianros primeiros passos pratí- janeiro a 17 de fevereiro sileiro, em Porto Alegre}" dro que melhor se conduziu sentimos. Mas, que fazer,

cando esportes. .nas. Indústrias e. desde logo revelam re-.
� Campeonato Brasilêiro : Tenís de Mesa: 13 a 20 de em campo. as ordens tinham que ser

cursos técnicos apreciâveís possibilitando-os ao imedía- março ---:- Sulamericano de janeiro - Campeonato Bra- Assim aconteceu 'em Cu- cumpridas e os nossos· ra-·

to, ingresso 'na(,prill_cipais' categorias "das equipes' dos. Lim.a, Sulamerícano de J�- sileíro, em Saivador : 7 a· 5 -rítíba, onde' fomos venci- pazes à cumpriram à risca.

mais variados asportes. '.

.

.

,venIS e Campeonato BrasJ- qe março - XXIV Campeo- dos; embora jogando muito' Valeu, entretanto, o bai-

'Asl)iÍn como .a Sociedade, Esportiva Bandeidmte, leiro Juvenil; 7 e, 14 de' nato Mundiál; em- Estocol- mais que os paranaenses. le comllndaoo pelas onze ,fi­

tradic.ional no desp()rtQ' barriga-verde; várias' vez�s de- ab�il � Eliminatórias pela I mp e 9 a 17 de janeiro - ; Fo,i uma derrota qu�,
.

não {{uras da nossa seleção, q�e'
tentor ,dé muitos titulos estaduais, outro� clubes tam- .Jaça d� :Mun��! contra o

I
X Campeonato. Sulamerica- deu para inchar a' cabeça, fizeram os paranaenl3es

bém. ap�oveitaI? .as re;,eIaç.ões. oripndas das fileiras es-I Peru.;, Junho,
. Jogos :��:_�_�no, em_Buenos_�i�_es.

-

nem p�rn lam�htar o resul- dançar, à vontade; e' como I
porttvo mdllstrHH�.'.E esse mdlce, essa vantagem, só ten- Q'

."' tado fmal, pOIS, o quádro dançaram. '

.!

ce. � meJh�.r�_r' �'o�; o êrese,ente- deseanvolvimen.to rge�sas
I Pfl ,-ESP-ORJE �� PESCt'SMBU,A RJ.NÂ- barr.i�a-verd.e, .se ,imp?s va- Os alvi-vel'des arauca- I

atIvIdades ehr.sl'Jslas.", >
•

'

• r ' ., .: :". �. � ,,�j f pr .ll, l lQ'ros�mente:,... '�,"', ·l'tanns. vencel'am;. mas, não.

> 'Para, se t�r u�i:t �rientaçã0 básica, do qu� é, o �s-
,.

, A 'Ronda Do acã'o �
, ��ou dos qu.e pensa?\ q-ge corrvenêeram; fomos des-

pOli'te nas Industna1 Brusquenses, basta que se dIS- .

. '. ,. nao'ganhamos por dOIS' mo- classificados do certame,·

c<lira s�bre o númer'l de' atletas inscritos nos ,vários seto- O Júlio com toda, "aquela' eoêlho, "Coronel Fag�ndes" I tivos (principalmente em porém, chtssificamo-nos no

res esportiv08que'são fiscalizados�pelo Serviço Socia) da p:rfornance. de, profes�oJ'; do apressa,'la-se em satlsfazel, Curitiba): 1°) falta de SOr- concéito daqueles que assis­

atividades classista;;.
.

.• I quando em �ez tall)�em .co· Os �e�ursos materiais. de ex� te; 2°) a tática adotad� pe- titam ao jôgo no Estádio

45(} operários es.portistas ins.creveram-se 'como par- méte sua� gafes, haja ,VISt(, ·pel'lmentado sub-marmo. La. lõ dirigente da: nossa sele- Durival de Brito; fomos

ti9ipantes do programa esportivo em seus respectivos' es- na última sexta-feira, quan na sua consciência .gulosa jt\ ção. derrotados no "p�card",

tab,elecimentos. :_ 295 estão ativamente 'selecionados nas. do em companhia do' nos.s!1 surgia a fantasia daquela. As opiniões a êsse res� porém, derrotamo-los no

i�o�petjções esportivas oficiais entre masculinos e temi- Dr. Vital' (figurinha dificm' Infeliz lagôsta desfiada nu· I peito são quasi unânimes. gramado; venceram-nos,

ninos. Atualmente em franco desenvolvimento, disputain- depOis de, olhar a cara pOl;l ma mi'stur.a gostosa que as i Fomos'a campo para .per- mas não convenceram-nos.

Ee nesta,Cid.ade, e�clusi�amente por esportis�a� óperários" éo �agI:ad,ável da�uel� man necéssid�des �ociais alcu I der, porém perder por
_

con, Naldy Silveira

'das IndustrIas, os sBgumtes campeonatos ofICIais, patro. nha. de sexta-Jelra' re�lve,�l nharam de maiOneSe. I tagem pequena. Que nao se

cinados pelo SESI: FUTEBOL, :VOLEIBOL, BA.�QUE- deixar de lado .

s�u mer:gu Com agua pela cintura re' ,.repetissem àqueles escores Futebol infanti I
TEBOL, . PUNHOBOL, BOCCIA, . B,D�ÃO; CICLIS- lhinho e dá. uma :volta por .:ebeu da� mãos do estafadc alarmantes e contundentes

��, PEDE�TRIANISMO � XADREZ. _ 77 compe- l'i�a .das. pedra3 afim de Aes . d:., Os apetrêchos ne�es�á. (verif.ic�dos no. Campeonato Domingo passado, no pe-

tIçoes e�portlvlH:l fo�a.m realIzadas. no. decurso do ano de. quentar. u'tn pouco o pelegQ I no: mata�ça. En: trajeS dr

I' BrasIlelr�
passado.

'.

dodo da manhã, realizou-se,

1956, alem de 6 torneIOS entre as eqUIpes inscritas. qUE;! o fno .eatava começando' adao metIdo" naquela natn Defendlamos com sete e na localidade de Coqueiros,

J Deduz-se dêstes nútneros a .grande animação existén�
.

a vir.
'.

. 'I teza exuberant·e que temo;!· até com oito jogadores. um bom embate entre os

te nos circu}os operários de Br�lsque, que, competind�' 'Em determinado lu_gar on lá no Campeche, o velho JÚ. Quando atacávamos, sonien- conj,untos infantis do. Pal­

com.a maior: lealdade e intérêsse tem proporcionado um" de o mar,peÍletr� naS rochas lio, parecia mais u� mons· te dois 6u três fazia.m peri" meiras e Botafogo, ambos

'---;
incremento extraord,inário ao esporte no Municípfo. de e l� forma um escavado' de- tro. em�rgido . das profunde· gar a meta defendida ppr locais. O' triunfo cou.be aos

Brusque.
.

. '. I positando a�ua 1ímp�da, e Za's do ,azul, do que o inocen Nino;\ Admito que esta tá- palmeirenses, pelo aSCOl·e.

A maioria d'as firmas possue canc'has de voleibol,
.

conv,idativil. o velho prbfes" I te, velho. Devagar que o lu' tica fôsse empregada. no de 3 x 1.

boccia, basquetebol_. etc., �onvindo, -Reste particular, res� sôr preguiçoso cóntudó se� I gar éra múo apertado,· r '1""'-'--.�'...."...,-:-'.-.
-------------------

saltar o magnífico e�tádio das Ind.ústrias Buéttner sjA, pre sensível' "aS maravilha!' com classe, que. seuS disdj)u ,.' -

".

.

çerdadéiro �o�ê!o em ,mat.éria de or�aniz�ção esporti�a. da fauna submarina, l)ã�, se los em ,olhos éríticos a�� .es! JOGOS· ·OllMPICOS DE MELBOURNE
Desnecessano sera fnzar, aos senhores convenclO- sabe como. descobre de CIma tavam 'como severos JUlze!.;

. ,

"
nais, a importâiI?ia transc;ndé-ntal que rep�esen.ta o es- I d'água umas ant��as t.

que prontos a ,repreen�ão no ·ea;.l·· .'
'

porte na harmOnIa � relaçoes entre () '''.CapItal e o Tra- ingenuamente traiam a po- so de um fracaço. .
..' OS, 'T reÂs Primeircs' Coloca�dos

-

Nas
b�lho", melhór dito� entre, os empregados e p�tróe�. o s�çã� de sua do�a. Cé�o t�-. Lançou mã� �e Úidqs. 0.':' I '""

(..lIma de compreensH.O e m.utuas de que ambos sao neces- rla Ido, parar alI aq·u�la solr· reCursos adqulrldos nQ en.31.!
.

'_
,

�ários entre ��, pelo:esporte principalmente e pelo desen- tária lagôsta á metro e.ln.\,!io namento da longa prática f
.

.' 'Competk,õeS
\-�.lvimento físÍco e recreativo dos operários, são fatores d'a'gUa hum lugár quase' in. manhoso como' a. rapôsa qU3

que muitó contr!bl:uim para o des.�nvol\rimento da perso- tl'ansponivel. e misterioso espreita, divisou não mhito ���",;e.-�,
�

nalidad'e e da soli4ari�dàde humaria, criando um ambiEin. que SÓ ao mar cabe> revelar. longe sua iniqliga a lhe es Damos i�ício, hoje, à pu­

te na esfera industrial brusquense, da mais estreita' co� O' humano s.er, mal descobre pirar lá da toca meio.. que· blicação da relação dos três

s:ab6raçao, cabend,o, principalmente a amba� as partes a à infeliz, resolve ;que seus desconfiada de tão extr�nha primeiros coloca:dós em ca­

partilha, do resuÍtadf' do esfol'çO comum na exata recom� dias estão contactos. Põe a visita.
.

I da competições dos Jogos

pensa .dos seus trabalhos.. bôca no mundo, pois que dei· Com
/

a surprêsa
. de U.l!l Olímpicos. realizados em

Analisada 'esta :mportante .sitVação, desnecessár(o xara seus aPetrêchos de ma· ataque' fulminante, l()gro� .� I Me�bourne, na Austrália:

será evideneiar n.est:: Congresso, a responsabilidade que tança além, na práia sepa
-

ca�ad,?r à prêsá1 indo o ar· I .Atletismo
.

,

cabe ,á Crônica: Espürtiva. Não só reg:istrando os aconte- rado', por um longo canal pão. morti'fero atravessar "I •
100 metros

. cimentos no setôr e3portivo Industrial, como divulgando donde pontudás, pedras ç armadura frágil na. altura! J.o - Morr�w ..-:- Estados

cs seus resultados e. evidenciando o grande valôl'_e impor- mergiam e mais um trêchr doS olhos que é SeU tiro fa· UnIdos - 10 5/10

tância, como a apro-lCimação de classes, pela melhoria de .de pedras qUe comeria na vorito. Ma'3, óh desilusão r O 2� - Estad�s _Unidos
vida. d� ,comunidade bra'sileira, a Crónica Especializad� relógioc pelo 'menos ,cinco mi· nosso campeão acertou sim, 3 - :Austraha
tabe. a melhor tarefa de incrementar esta hal,"moni.a, ip.- nutos. : 'não na lagôsta, mas simples. .

200 metros •

eentivando aos orga1JizadQres, -citando os exemplos lunii� O Hugo, sàbedor' n� én- mente nu�a casca que al- 1.° - M�rl',?'!' :-:- Estados
HOI)OS de centros mai .., adiantados, para que assim, tenha.- 'tanto de que era alí a me. gum gaiato ser vivente lá Unldos -.20 6/10 (recorde

mos cumprido religiosamente o dever 'de todos os militan- 'rada do crustácio emite ao das. profundesas 'ãlí coI6cP4 olí��ico).. .' .

' 2°) Hungria

tes na Cr6nica Espo' tiva, qual seja o de difundir o es- velho "Coronel Fag>undes" E o nosso p'rofes�ôr todo . 12� - Estados UnI��S
poete em todos oS',sentidos, lutando pela: melhoria de di- caçador de muitas '-léguas a confundidó1 apressou'-se em

3 � Estados Umdos

fu��o de tôdas as organiZaÇcões, criando um cli'�a de t:an:'
.

'!niciativa de seus' àrmamen desculpas a seUS discípulo:; .

400 �etl'os
qmhdade em todos Ofl setores, para melhor apnmoramen- tos, qUe ligeiro, como' nos referindo-se, a étlga'nos e pe: 1.0�. JenkI�s: - Estados

to da raça e bem estl-tr dos esportistas, dentro do espírito tempos de infânCia I despe-se ças que 'O mar, êsse mal' mÍ'�- UUldos --:-·46 7/10

honesto da: disputa e competição. de SeUs agasalhos. éortando. terioso, nós prega de' quan-236 -ARlem�nha
,

J. ;' Per,mit��o-nos trazer o pano.rama des'p0�tivo i��us-' se aqui, deixando uJilla tOPa' do em VeZ.
.
- �ssIa

Ll'lal de Br.�sq.ue, ,co�o exemplo VIYO a s�r Imlta,do nao só da por ali, um pedaço de
800 metros

relªs_ dem.als mdustrJa� �� todo.o B�rasIl, mas como r.ea- unha, lépido como um levei '�� A N G>p! N· A' 'lQ � Courtney - Esta-
'

oe,s\�,l.gna.� de' se� lmlt-Id�s �m t�dos 9�,.;��to�e�d0 es-
, _ �.. • .• .

tI!" dos nidos - 1'47"5/1","0_._ __�
:Rit�sJ;le�r9fl�.o.· i

ii .•......
,

W ...

> ,�j�i';:· ):)..
.... Ci·ônica:Esporti'Yà.d:� �.�:n�� qà'tari�,á'('ês�e:, l)_robl�m'ad� (r�cordf{:olímpico)

.

i. '

s .<;ofl,diCoes, não: s� .cQtlstitue ·,.êS,íª ·:ª.�spretEiri-· :'elevante jmp(n)t�iicia?JMiÍr�eâri<;l9' \::á�jdlJ;!ii;côns,i,déraçõ<.l,�· 2° - Grã-Bretanha':
. '(�,:\.'i"· <:

q4�"
.'.

""i����t��\,cº�a
,,' 'aç�, t�f SÓ" gue,'�or' si �ó �1i$i-�S,2�t!r' &'�;;&P��Ç�;;'1t'p1{'ÓDda 1�a��9: d�;

. "

-
..
'.' , nv.�rlç�b '�a: >;:�.s��11to:i .

..

;<!�;4,
,. ,.y .'

10 - Delaney - Irlanda

do Sul - 3141"2/10 (recoi'­
de olímpico)

�o - Alemanha .

::'-���:���::t",ia 'UE'.
14'06"6/10 ..(recorde olím­

pico)
20 -. Grã-Bretanha

. 30 -,Grã-Bretanha
lO.OOO metros

".
,1:-.

\ '

---------�-.,.._.�---_ .._:...._->-_ ..

10 _,_ 1{uts _. Russia
'28'45"&/10 (recorde.olímpi­
.co)

ASOUETE'IDL . VI LÃ

mo, no campo da F. C. F., .

razão porque ninguem de­
ve deixar de comparecer' ao
encontro, aplaudindo-os e

entusiasmando-oi ao triun­
fo.

O cotejo entre veteranos
vem .despertando interêsse
incomum nas rodas espor­
tivas, tudo levando-nos a

acreditar que domingo pró­
ximo o estádio da Praia de
Fóra apanhará uma grande
.e entusiástica assistência.
Aguardemos.

Um Acordeon, marca' Ga­
lant 36 baixos, Rua Esteves

Junior, 139.
-----_._- ._----

CINF �Ô.O JOSF
As 3 - 8hs.

"Na Tela Panorâmica"
Bi.ng . CROSBY - Jane

WYMAN em:

FILHOS ESQUECIDOS
No Programa:
Reporte na Tela. Nac.

Preços: 11,00 � 5,50.
Cerisi.ll'à até 5 anos.

As 5 - 8hs.

"Cinesm�scope"
Glenn FORD - Eleanor

PARKER.em:
MELODIA INTERROM­

PIDA
No Programa:
Esporte na .Tela Nac.

Preços: 18,00' - 10,00.'
Censura até 5 anos.

As - 8hs.
Eliana -' A n s e 1 m o

DUARTE � Dercy GON­

ÇALVES em:

DEPOIS EU CONTO
No Programa:
Metro Jornal.

..

Precos: 18,00 - 10,00.
Cen;llra até 14 anos.

As - 'Shs.
Marcello MASTROIANT

- Gianna Maria CANALO
O" AMANHÃ SEMPRE

VIRÁ
Cine Jornal Nac.

Pre'ços :' 8,00 - 4,00.
Censura até 14 anos.

As _. 8hs.
Vincent PRICE - Frank

LOVEJOY em: .

M_USEU DE Cll:RA
Technicolor ,

No Programa:
Atual. Atlantida Nac.

As 7 _:_ 9hs.

PeggjY CUMMINlS
Ter�nce MORGAN em:

/

A NOIVA ETERNA

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Plorlanõpclís, Qufllta-feira, 18 de Dezembre de 1956
----------�--------------------------------------------

São Várias as
. ,

Muitos e ollsados preletcs para ,enfrentar o desconhecido
(Cont. da 7a. página) I os, mares tropicais, causan- muito pouco sôbre esta ca- rior que percorreram. Se- fície da Terra. cientistas conhecem me�os Apenas qnatro horas
Gravidade - As .estra- do o soerguímento dos ma- mada, Pelo seu melhor co- tão feitos estudos

'

intensos Uma 'parte: dêste último sôbre êste Continente, m�lOr depois da União Soviética
nhas variações na fôrça dá I res e da atmosféra que o nhecímento, poder-ss-â aper- sôbre o mistério dos raios projeto tem implicações do que os Estados Unidos ter anunciado que estabele­
gravidade serão medidas, envolve? Os cientistas pro- feiçoar .ascemunícações.pe- cósmicos, para. que, sai- Maiores do que o do próprio .� a Europa juntos, do q�(' ceria uma base num ponto
particularmente .na, Améri- curarão encontrar respos- lo, rádio e .empregá-ia de -bamos mais :sôbre êstes Ano Geofísico Internacio- sõbre a Lua. Talvez haja estratêgíco da Antârtíca,
ca do Sul e perto dos polos tas para esta pergunta, por outras maneiras. raios e sôbre o espaço de nal: o de. satélites. montanhas mais altas que o quatro outros países exigi­
de onde há poucos dados meio de um, estudo cuidado-! Raios Cósmicos -'-- É sur- nossa, galaxia. ,I No, dia 29 ,'. de julhó de Everest e alguns cientistas ram a mesma região. Entre­
sôbre êste fenômeno. Serão so do movimento do mar. preendente o pouco que se Exploração da Alta At- 1955" os Estados Unidos acham que já houve. vegeta- tanto, a finalidade das ex­

determinadq_s a direção e a nas suas mais profundas' sabe a respêito das <ratos mosféra - Cêrca de 600 anunciaram. que lançariam ção nesta- região, pois há pedições do Ano Geofísico
fôrca da gravidade em nu- camadas. Também estuda-: cósmicos. Práticamente, só foguetes de diferentes ti- satélites. Alguns dias de- camadas de carvão sôbre a são pesquisas científicas e

merosos pontos da superf í- rão mudanças na superfície' sabemos que são impor- pos serão lançados à alta, pois, a União _ Soviética coberta _de gêlo. É. quase' não questões políticas. As
cie da Te�ra. Um dos .resl�l- do mar e nas. t,n�rés. Cê,rca t�ntes �ontes de pe�quis,as atmosféra:, par�" ,est�da� I anunciava o. �esmo, '\ s�m certo que en?ontral'ão l,á d�ze naç�e� que org�niza.
tados sera : a determmaçao de 30 observatôríos, muitos sobre o atomo. Os raios cos- meteorologia, raios

cosml-I
entretanto

....
afirmar que m- grandes quantidades de va- rao expedições, planejaram

da forma exata da. Terra, [Tocalizados no mar, a maior micos são fragmentos de cos, geomagnetismo, íonos- cluirá êste projeto no pro- rias espécies de ,minerai" unir suas pesquisas e re-

que nem é perfeitamente' párte em ilhas, funcionarão tôdas as direções. Pre- féra, raios solares e a ab- grama do Ano GeÓfísico. O úteis. sultados, para aumentar
esférica nem perfeitamente para resolver êstes proble-I quentemente, atingem um sorção dos raios X na alta USo de. satélites abre novos Muitos meteorologistas nosso conhecimento sôbre
assimétrica, IlJas. nível de energia que não atmosféra. Foguetes con- horizontes para a explora- acreditam que a Antártica esta região e sôbre seus

Determinação da Latitu- Císmolegía _. Embora póde ser comparado com o' tendo instrumentos também ção de nósso meio geofísi- é a causa de muitas varia- efeitos em todo o mundo.
de e Longitude - Em cêr-

. nada se possa fazer para
I

conseguido .pelos "esmaga- serão lançados do sólo, .de co. ções de clima em todo o Uma série de conferên­
ca de 20 centros em todo o impedir os terremotos, ês-

1

dores de átomos", feitos pe- navios e de balões' a gran- I A princípio, pensava-se mundo. É a região mais cias sôbre a Antártica de­
mundo serão feitas expe- tes �el1ômenos podem, ser 110 homem; Sua inte:,'lsidade des altitudes. Os foguetes que apenas um satélite voa- ir.ia da Terra; acima do seu terminou planos para o es­

riências especiais para de- previstos, e calculado seu' e direção. fornecem muitos atingirão aproximadamente ria em tôrno da Terra, a planalto paira uma gran- tabelecímento de uma Jun­
terminar as linhas de lati- percurso e intensidade. dados sôbre o espaço exte- 200 milhas acima da super- j

uma altitude de 200 milhas de acumulação 'de
-

ar ge-, ta Central Meteorológica
tude e longitude, O objetivo Além disso. as 'ondas de ter- --------- --,-------

'

e uma velocidade de 18 mil' lado. Quando uma parte des- para reunir os dados de tõ-
é localizar o verdadeiro lu- remotos fornecem dados pa- "F t' II -t

'

I d P" milhas por hora. Entretan- ta'massa de ar se despren- das as 'bases de todos os

gar 'de cada ponto da super- ra estudar a estrutura do es Iva n ernaclona a ,az to, doze .satélítes serão lan- de, póde chegar até d Equa- países. Serão feitos mapas
fície 'da Terra e, ao mes- planeta. Os cientistas e�- Washington, 11 -:- (U. P')'I sidente do Grupode cidadão"

I çados
durante o' Ano Geo- dor, esfriando l!-S regiões diáriamente e as informa-

mo tempo, determinar a tudarão as fendas produzi-
.

- Os representantes de 60 que promovem Q, grande a
I físico. Dois ou mais serão, que percorre, Se êste ar ções serão transmitidas pa-

-

. mudança dos continentes. das pelos terremotos' e os nações, entre as quais f.igura contecimento anual, declarou: lançados- simultâneamente, frio encontrar �nia mãssa ra todos os. centros. Tam-
.Glaciologia - As gelei- I' lugares mais violentamente I o Bra3jj ao lado de 18 outro que o �presidente Eisenhower I

para voarem em tôrno da de ar mais quente, seus bém está sendo organizado
ras ainda cobrem 10 por. atacados. Também serão es-I p �;: ·('S Iatíno-amarjcanos, il<�u.,uraIfá pessoalmente 0 Terra, a uma velocidade de ef�itos então poderão se um sistema de comunica­
cento da superfície da Ter- � t��adas certas ,ilh.as do P�- I p:ll·tiCi?al'f,o do "Festival In festiva.! no dia. vinte de 200 a 80� milhas. Alguns I f�zer sentir até Buenos .1 ções" p�ra tôda a regJã,ora e podem ser encontradas I cífico e a Antártica. A fI-j ternaclOnal da Paz" de 1956 corrente, prof.ermdo, n P percorre.rao o Equador, ou- AIres. Antarbca. Todos os paI­
em todos os cont�n.entes, ex-, �alid�de ,dêstes es:uljos é

I festa cel�brada anualme�:e i ocasião, importante dis· t�os os PO!os. e outros: Um século dep?is. da des-I ses con��rdaram em forne­
ceto na Austraha: ,Duas Imp,edl� que os terremotos,' em 'Wasl;ung'ton por ocaslao; curso sobre ,a, paz do

I
amda cortarao o Equador I cobe�ta, a Antarhca con- cer auxIlIo em caso de ne­

enormes geleiras,
,

uma na prejudiquem o homem e es- do Natal, de 20 de d,ezembro mundo' entre' Os homens de, em vári()s ângulos. .tinlla isolada, e desconhe- cessidade ,e se unirão pa­
Groelândia e outra na'An- t�dar a co_:uposição interna! a pl'imeiro de janeiro, no: boa vontade. A mensaúm /' Os satélltes serão auto- cida. Apenas dez homens ra medir a espessura da ca­

tárticà, exercem uma grau- destes fenomenos. Parque presidenéial adjunto presidencial será transmiti destrutivos. À medida que estiveram no Polo Sul. Du- mada de gêlo que cobre o

de influência sôbre o cli- Geomagnetismo - A ca-
aos t.:rrel1os da Casa Bran- da para o mundo inteiro pelo diminuirem sua velocidade, rante o Ano 'Geofísico, 15 Continente.

ma, influência ainda não mada atmosférica q,ue en- ca,
I

famoso programa. radiofoni.., devido .� fricção na atmos- homens alí ficarão moran- Na Antártica, como no

completamente compreen- volve a Terra contem urr. Co norte-americano "A Voz fera exterior, gradualmente do. Diversos países orga- espaço, há sempre a espe-
dida. Além disso, as ge- campo magnético que se ° sr. Edward R. Carr, pre da América. voltarão à Terra. 'Eventu- nizarão expedições e esta- rança de novas descobert�s.
leiras podem revelar, atra- manifesta em tempestades ---- almente, atingirão a cama- belecerão bases de estudos. l!!ste é o espírito do Ano
vés do estudo dos organis- que danificam os instru-

Aqul'sl'ç'a'":o de navl'os merc,antes pelo da mais expê'ssa da atmos- Os Estados Unidos já orga- Geofísico Internacional-
mos encontrados em suas mentos de navegações, e di- fera, transformando-se em nizaram seis bases e a ma- a antecipação de grandes
diversas camadas, as con- versos meios de conlUnica-

'Brasl'l poeira. Antes disso,. en,tre- rinha norte-americana já mistérIOS que podem ser

Jicôes climáticas de muitos ção. Especialmente susc.ep- ..

tanto, terão forne'cido pre- está envi-ando equipam'en- resólvidos para benefício
Sé�lllos atrás, aumenta11- tíveis a estas tempestades

RIO, 11 (V. A.) _ Pelo 'te- pra de n�vios m��cantes ,Para' ciosas ,-jn�.ormações. tos para enviai ao Conti- da humanidade.
do a��.eQm:J)r�eens,M �a, his- são as ondas curtas e lon-

leioue 'intérnacional, .? vês- .0 �t�s!!:, H�� lll��*-q,.;�oji.��9.��J, . ç' ",An:!.:���o�ís�cOt I�terna- nente frio.

tóri��:W��\a.t�:t>,. �" ""'J:
gas dos circuitos de rád�o. I?ertlnp "O 9�Qbo� O.IUV1Ú, Qn' taU'sft!j).:gQY4.t�Qj.�r!e-�ID�!,I\: ,�l�f�f d.a:���}:-;:llltrapa.s- Há quem tenra que as ex-

Bt'tlho ao: Ar �tWb.r�--r' 'Flutuações 'do C.8JP.PQ_ mag-
t�m, em Nova Iorque, o em cano e creio q\!e 'o- as§unt�� .saJ:'Ur f):6l;l,tel\;.li do manao, 'pediçôés -antárticas dege·

A aurora boreal e a aurora nético, assim como a ex-
baixador Amaral Peixoto, que será resolvido da"'me1.hoF for-I

alcan"ça:qdo. a Antártica. Os nerem em táticas politicas.·-
austral têm um papel de im- tensão destas flutuações;

,
,.

.

serão devidamente estuda- es�va a chegar a Washing- ma. A venda de navios, en

D
--

,',
I

. Festeja hoje seu aniver-portânciª, na interferênCIa
das, com a finalidade de ton sôbra a3 conv:rsa�õe[" tret_anto, depende de autori e automove ameaçam a ,Imprensa sário natalício, o nosso dis­

em çomunicações pelo rá-
que tem levado a efeIto Jun 'zaçao do Congre3so - oqUl', _ _

'

,.,. tinto conterrâneo dr. Joãodio. Ê:stes fellômenos são descobrir as relações entre
t o govêrn n rte-america .. de resto está sendo provi .

RIO, (V. A.) - Na sessao taçao de automovels, varlOS

produzidos pela excitação o campo magnético �so���: n�.aDisse en�ão00, sr. Amara denciado'". ��traordinária matutina da I deputados mineiros ani:f:l. �;ru�;�!�-!���ta :::�!Zê:�dos gases nas atmosféras fenô�enos c�mo , . ,'p', t _ Quando vem ao Rio? Camara dos Deputados, o çaram apresentar um pr�H:
'. A h' I cósmICOS a IOnosfera e a eiXO o,

.
"

, 1
"

99 _I t . d d' �1t d '. pita I, a quem felicitamos
superIOres. ora e oca- "

_ "Estão c minhando sa, perg'untou 'o reporteI'. Res- p enal'lo aprovou por vo o cassan o o Ir- o 0.8 Jar
prazerosamente, a�sociando-lização dêste3' fenômenos a ur�r�. . '� . t:"i' t . '. 11 n:e ° govêrno pondeu o sr. Amaral Peixoto· tos cQntrQ., 71. a emençla do nais',pa'l'a impo,rtarem pape nos' a.o J'u'bl'lo d'os seus nll--

dd' Flslca Ionosfel'lca - De L a Ofla le . ,
.

.

'"

b
.

t d
•

b' f' i I E 1serao estu a os, assim como
.', d ' E tado Unid tem nos I _ "Espero a àssinatura do sr. Al'l Pltom o ao prOle o e ao cam 10 o IC a. sc arecen

merosos aml'gos � adml'}'a-d
. . -

o ue 50 a 250, mIlhas aCIma da o> s S
.

os
I "

1"
'

'. . . .

d d
'

t d t I
.

o processo a lOmzaça q
.

, .

.

t ndid cnm presteza de.' contrato 'da aquisição de trI- lcença pre'vla permltIn o. o o aSSun o o epu aC (O
dores.d superflcle da Terra' exten- a e o vi

'I .

.

d t d
. t' N t C

'

d t·os pro. uz.
,

'

• .

-

, n -nstrand. o maior intere.. go para o Brasil. Aqui já es que os epu a Os Impor em ew on arnell'O a ver lU
_ Fez anos .ante-ontemO f· Tres de-se uma camada de gas 10 o

.' t
,. •

b' li I d'd
-

f' d'dceauogra Ia -,. .,

.

resse pelos problemas brasi tá tudo pronto. Estou aguar.- :m omOVelS ao cam 10 vre,
I
que a me I a nao OI pe I a

o sr. Hermínio Berto ,daquartos _da superflcle da iOn�sado. ,Êstes gases �or� le:ros que se relacionam com' dando o exame da matéria Aprovando depois aquele pe�os jornais, �as pelos fa, Silveira, Fiscal AduaneiroTerra estao :::o�er�os de n�m pos�lv�1 as comUU1ca

esta gra�de nacào. Estou me' lá no RIo. Em principiO, mi- projeto., I briCantes brasIleiros de pa, da nossa Alfândega.água. Porque, trllhoes _ d.e I
çoes, po�� �efletem

.
a�, on-l nhando c'o'm 'á deve nha via 'em está marcada, ,Pel que- solicitaram ben�fici::l AG' ani'versariante as nos�toneladas de agua ,do Artl- das de l�diO. EmbOla Ja se �:PS�dO iwti�iadO :í �a com-I para j�êirO • RIO, ,11 m. PJ - Irritado, para o linha d'água, na im-

cp descem súbitamente para use a IOnosfera, sabe-se, ' '.
com a campanha ,da impren I pOSSibilidade de fabricá-lo

sas felicitações.
--------- .. -

,;a� contra a aprovação da f para atender :lo consumo 'in Apro·.prl·ou-se decmetida que permite a impor I terno.

Ãfébrica de Cubatão�produlirá 340 to· Cr$ 200.000,00
. RIO, 11 V. A.) -' Infor

neladas diári.as de fertilizantes ,�am d�spachbs .vindos. de
. ,Sao Pa.ulo, que fOI expedIda

RIO, (V.'A.) - Info�'ma, a com ,0 f�ncionaFento nOl'm�1 ordem <le prisão preVentiva
Petrobris que a Refmarla da fabriCa de fert1lizante� oe I

para o major reformado do
"Presidente Be1'l1arde3" já. Cubatão, passa aquele pro' I Exército frnani Matos ado
'efetuou o �l'iI��i�o forne��, d�b a ter expressão _e�,)�l�- minlstra4.ó

..

r d.a Fundação da.mento de gas r :-sldU:11 a F", mica, ,uma vez que con.d Oasa PopuLl .. em Santos e
brica de ,Fertilizantes, que a ! buirá para o fabrico de UI.' autor do çlesfalque d'e duzen.
qu"le órgão con�truill em artigo que liber�ará .' no:;so t�3 mil crhzeiros.
Cubatão, ora em fase de ope País do pesado' onus da im,

ração experimental. C01110 F e portação de salitre do Chl.le
sabe, o gás residual pron O funcionamento normal da

niente da refina ria de petl'o fábrica; de fertilizantes dt:'
leo, ao lado de· outras aplic.1' Cubatão está pI'�vi.sto !>;H·�.
_ções entra como matéria-pr!· janeiro próximo. �l1a capa�i

'

111:1 .Drincipal na fabl'lCa,�ão' dade de produção será íJ�
•. I '

dos adubos nitrogenado:;. , ordem ,de 340 toneladas diá·
Ate agora, o gás residual i rias de adubos nitrogenados

daquela refinaria era inapl'o- 43, toneladas de nitrato dt"

veitado. Com os testes de o-l r.monio e 1 milhão de me·

Peração e po�teriormente tJ:Oi cubicos de hidrogênio.

DR. JO}-9� pE ASSIS
"'FILHcr ..:

•

Saoc'ionado O or,

çam.ento da Repú �

btica'

-_....._----------------,----. "_--'"

Que os russos se retirem da .Hungria
VIENA, 11 (U. P.) - A Fe traI da Organização Sindical

deração, de Organizações Soviética que interviesse com

Sindicais da'Austria manifes �seus bons oIHeios ante o'

tQu "seu grande descontenta Kremlin, a fim de se conSe­

mento com a atitude assumi- gtiir a retirada das forças
ga pe1a Organ.1zação Sindi;. ar,madas soviéticas da Hun

cal
. -

Soviética, negando-lhe" gria.
apoio a ·.seu pedido de' ret!- DR. OSNY LISBóA
rada imedIata das tropa� so- ° Conselho Central Sovié- Cirurgiio-Dentista
viéticas na Hungria, tico rejeitou o memorial a Consultório - Rua Vidal
No dia 29 de outubro w.ti- 27 de 'novembro, mais de três. Ramos 19.

mo a Fe,detação' Austriaca semanas depois do assalto I Atende diariámente no
..........""""......""""''''''''''._.,,....,,,,.,'''''''''''';',,.;..,;,.=''''''''''''''''_.......,....;''''''''..,,,.._''''''''"''''''''=�-�-'''''''-

'I erlYi
, ��.mº'rial ,a.. M0.80c9u, .

em massa soviético contra o, perildo da manhã e 2a 4& e
I sqlipit?utW)aci GCin:�elho. Cen� po.vo hungil/rQ.

.,.

." sa a partir das 18 '}1Or.a,§!':P3
, '.

2:-:1'�{'.

RIO, 11 (V. A.), - O pre.
sidente da República sancio·

nou, o o r-ç 11 m -e n to d a

União. A receita ,está orçada
em noventa.. e oito b�lhões -e
duzentos e cinqu�ntij, e .cin
co milhões e quinhentos r

cinquenta e três .mil cruzei­
ros. A despesa em cento e

quinze bilhõeS novec,entos e

aetenta 'e um milhões e no­

vecentos e dezessete mil cru­
zeiros.

..... :;,.
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o Preventório N cessita de Tua Ajuda
,

A Sociedade de Amparo �o'S Lázaros e. Defesa contra".,� lep'r�, tendo à frente abnegadas senhoras
I de nossa sociedade, elevadas do mais alto espírito'aftruístiêo, considerando que mantém o Edu­
c�ndáriQ Santa 'Catarina, 'mais' conhecido por .,:'prev9f:1tório�,';: abriga e educa, fílhos sadios de han­
seniancs.Iaz �m ápêlo eofomércio é

.

às Indústrias de todo o lstado. pedindo que, lhes, 'enviem
produíes de suas �'QdústFiàs;:e"do seu (�mércio� para o ,Na,tal daquelas crienças, :, "

Os que quiserem cooperer.para pr�piciar
-

àquelas crianças um 'Natal'feliz poderão enviar
suas .dádivas para:: Rua Saldanha ,Mariinho, 34. '

'.

I.

Dado o espírito de compreensên do I povocaíarlnense. é de prp,ver:·se o grande número de dá· ,
'

- ,.-..-.

. '_.,

I
'

, '

.
'

Um cantinho do berciário do Preventório Santa Catarina

divas que serao envladas aque a casa.' \ .

- estabelecimento por tudo modelar e que honra nossa

terra
..._-----'----�-_.. __ ..._._.- -----_._-,-----_._-

" F I QUE R I C O EM" I" 9 5 7 :1; Ternos diversas vagas para V�NDEDOR�S ou.:
(OFICINA DA ELETROLANDIA) l' VE�D.EI?�RAS qu: queiraI_ll aumenta.r a �u.a renda:

,

�
_ I ?iem,.preJuIzo do trabalho habitual, Serviço fâe.il; ,agra-, "

ALEM DE UMA BEM MONTA�A SECÇ�O, dável e lucrativo. Art.ign-de fama comprovada e grande"
DE PINTURA A DUCO E éONSERTOS ; a:eit�ção. Dirija-se por ca:-ta ?u �esso�lmente à NATI- ;

PA-' A REFRIGERADORES A ELE1'RO ,I \. ITA L,TDA. -:- Rua Jose Loureíro, 133 - �.o Andar
R ,-; - Con.j. 205 - CUIUTIBA - PARANA'

LANDIA �OSSUE AGORA, UM ,ESTOQUE 1 'I
_ .. -

"_ ",'
' '''',' '"

'

,

'

CONSIDERAVEL DE PEÇAS' E ACES" I 'EMPRt:SA FLORIANO'POI - S.A. TRANSPORTES,

SORIOS FRIGIDAIRE, AFIM., DE ATEN� í . ,
,

. �

I
': COl,.. ETIVOS

,DER, COM BREVID{\PE A \'fQPOS' QUE) ASSEMBL}<'JIA G'ERAL ORDINA'RIA
POSSUIREM REFRI�ERADOR�jS DOMES- 1 A .v I S O, '.
TICOS CU COMERCIAIS DE QUAISQUER 11

_.

Pelo' _presen!�, f:icam con�id�dos' os' �enhore�. acio-
, "

"

1
" uistas desta Socle.dac_e a se reumrem. em assembléla ge-

MARCAS; EDlFICIO IPASE -,,- ANDAR I ial ordínárra, a ser realizadano dia 20 de "dezembro do

TÉRREO - FONE 3376. '(PEÇA 'ORÇA-.i corrente ano, as 20 horas,'n�'seue �o�ial,. à Praça 1� de

MENTO)
,« •• t �oven1�ro n. n, nesta Capital" pata deliberarem sobre

j '[I seguinte
i Ordem do dia �

�-. -----

e ......

Lotes a longo prazo sem juros, prestações mensais
de Cr$ "500;00. Situados' entre Agronômica e, Trindade

I q<�strada geral) cortados pela projetada Avenida que da­

rá acesso a futura Universidade.
,\ ,"'�"i," J óTIMO EMPREGO DE; CAPITAL

" �' últimos lotes. Informações e vendas com o sr. Adão Fer-
.. �� it, raz d'Ely Rua Visconde de Ouro Preto, 123, ou pelo
;t:.�� Fone 35M�.

------------

_'--"-'êiii\'-'iiiTiL"-<--'i
I

, A maior das liquidações até hoje realizadas nêsta capital pela conceituada ,o "CASA NATAL" em ecmemoraçâo ao 200, anUOersá!io. CA�A que por todos ,os �

i meios tem merecido destacada preferência do publico Flol'lanopohtano e do 1l1- '�, taner. ,

f'
'

- , �

'c
Os artigos abaixo com discriminação dos seus �reços e uma a irmaçao ao

,�
__

valor deste acreditado estabelecímento.
_

,� Colcha branca Sofia solteiro
'

185,01) Opala estampada mtro ' 13,(1)

�'Colcha Darcy mercerízada 310,00 Cobertor 1'olt:iro 48.00
,

Colcha Nina Japoneza 355,00 Flanela lisa 1S.nO

'I: Colcha aveludada 230,00 Flllinela rustào 30,90 ,-
_.

Colcha Principe de Gales 465,00 Cr�tone de 8Gcin. 20,00
._

Jogos de cha filtro 225,00 Cretone ti .. zmtcos. 57,00 -

,� ALgodão enff'stado de 1,40 350,00 ,
� Artigos pI cavalheiro Algodão E'r.iestado de 2,00 .430,00

,

- Tricoline bra neo e em côres 25,0(} o

I Calças de tropical pi rapaz ,

170,O(} Popelíne a p;1rtir de \ 25,00 �
_ Calcas de tropical pi homem 195,00 Lonita lisa

'

38,00 ,

I� Ternos feitos pi homem listado 1.500,01] I�
_

Ternos feitos pi' homem !.J50,00 Artigos finos
..

'I
Temos feitos pi homem llnho 850,60

,-Ternos feitos pi rapaz 750,00' Tacquard de Im40 250,flO

ohapeos de Scha,ntung 160,00 Tule de NY!ol1 lavrado lm40 180,00

',c Ohapeo Jde lã, • 220,00 Organdy Subso em cõres uo.co

,-
_

cnapeo ad!'go fino 350,!lQ Tweed tôdas as côres 95,00
_

__ Nylon Iavrado 62,00
..

I� Artigos diversos Piquet branco
' DO,OU i

Piquet branco artí, superior 120,00 ,
Sombrinhas pi menina 95,00 Piquet em CÓl'e3 r/fios seda 180,00 c

I� Sombri'nh3.g pi senhoras 130,00 Bordado tipo Laíse 52,00 *
� Sombrinhas artigo superior 265,00 csssía tipo Laíse 62,00 ,
� Sombrinhas changeant 380,00 Aweed 245;00 -

'Guarda chuva pi homem 120,00 ,Colchas fustão solteiro 145.00 ,
c Camisas feitas mi manga 85,00 Colchas fustão casal 180,00 '

''; !

'

f it I 150,00 Colchas bra,nt.:D Sofia casal 248,00 'ccCamisas e 3S c ,manga

Alem dêsses artigos a firma dispõe ainda de gr�nde t; val'Ía'do estoque ,

,
.

de brinquedns pa�a o NATAL que se apl'ovuna.
, ,," RtíA FELIPE SCHMID'r, N.o 20

..

o C

11.0...,0401_ ,,_ H....()...(�O._,O..-.<,....()4IIIII!-<)._.()...()..�()CiIiID-()���-'-:-:'-:--=::.:_. -,;_.-_ ..

"

'

-'--,.- _ .. _- --"------' ,

"

Servlçe Frigidáire

1.0 - Eleicão dr, Diretoria
2.0.-:- Eleiç?[o d» Coúselho Fiscal para o exercício

,

!' 'de 1957 .,

, 3.°.- Ãsslih1)ó's"rliversos de interêsse social.
. Plorianópolís, 3- de -dezembro de 1956

Ass, ALDO ROSA

PERDEU-SE
Nos trajetos da Conse-

.Theí ro Mafra e Trajano,
foi perdido, 'ontem, um re­

lógio, com duas pedras
de brilhante.
Pede-se- à pessoa que o

encontrou, devolvê-lo à

rua Francisco Tolentino

44, que será gratificada.

,

,
..

ii
'·,IF
1\
;1
iA
Y'
'A
R
I
.1\ I

. Estabelecimento honrando as suas congêneres do

Estado.
.

---------

I

Técnicos especializados no, ramo à serviço da co- A V I S O
ietividade, e na elegância do aprimorado gosto de bem

PERDEU-SE
Nas l)l'oximidades do quar­

teÍ da Policia Militar foi per­

<lida, à noite de anteontem,
uma caeteira com dete·rmi.­

nada importância em di­

nheiro. A pessoa que a en­

contl'ou poderá devolvê-la a,

esta redação, que será grati­
ficada.

H
E
L
L
O

vestir. .

t,�.. AOS COLABO�ADORESDisp!úcfo- de valiadissImo estoque de casermras, Avisamos aos srs. porta-
tropicais, linhos, 'bins etc. I (l'ores de bilhetes "ação en-

Visitr , pois, sem compromisso a "Alfaiataria Mello" .• tre amigos" referentes a
I

propriedade à rua Papan­
duva "Vila Ruth" no Estrei­

to, que a mesma não correrá
mais no dia 26-12-56, confor­
me anunciado. Assim será

devolvido o numerário aos

portadores dos bilhetes me-

diante apresentação dos

mesmos.

A devolução poderá ser

feita pelo mesmo vendedor.
Agradecemos.

. Vende��se

\ -DE­
.W�Dllac,HEREM

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Sã,O,var�a�:J:'s finalidades do Ano Geo-
.físiCO Infer,�'a�ioDcll...:-,Muifos e ousa"'s

P!?!�!?�a'!?��t.��!raed�!�! �,.dl��.���,��,��?
long, do "Natural Hístóry", pessura do solo, 'à -rnedida navegação. ,

para" 10 ESTADO". ,;'que cavam túneis.
. Também está sendo estu-

Em Julho _:. de, �957 terâ Ainda assim, grande par- dado o movimento dos con-
,

iníci? . um 'dos mais in,t�n- .

te do que 'nos cerca está en- tinentes e qual a causa dês­

.sos exames da. �at�re�!l, volto em profunde mdstê- te fenômeno. Uma das teo- ;

de caráter jnternuGlOnlj-l, e!:ll rio. Físicamente, o contrô- rias é que os continentes:
toda a hlstóría. A pesqui- le' do homem em seu' plane- são grandes massas de pla- !
za durará dezoito mêsea. :e ta abrange apenas 21 rm- nícies e montanhas pou-I
dela participarão milha- lhas verticais, quatro mi- sadas sôbre uma matéria I
lheS de cientistas de mais lhas de profundidade, ,nos densa, mas plástica, que

soo,de 50 nações. As respostas mais profundos poços' de fre de maneira quasi impero
certamente constituirão as petróleo e 17 milhas de al- ceptível o pêso destas ter­

descobertas mais pro�u�- titude dos foguetes a jato. raso Uma das finalidades I
das e [mportantes da histó- Científicamente; êle póde do ano geofísico é fazer um

ria das ciências físicas, nos abranger centenas de mi- estudo detalhado das lati-!próximos cincoenta anos. lhões de milhas. Mas, há tudes e longitude, para
O projeto é o do AnoGeo- problemas que continuam controlar o movimento dos

físico Intel'l1acio,nal .(lGY). sem solução. O que. há no continentes. A margem de

Os examinadores serão cêr- centro da Terra? O que faz êrro atual varia de 0;7m a

ca de 5.000 cientistas famo- a Terra mover-se? 'Nosso Irn.vaproximadamente, .

sos de todo o mundo. O as- clima está lentamente fican- Estão também procuran­

sunto a ser .exàmi'nado é do mais quente? Porque do aproveitar a energia so-
.

tudo que nos cerca. " certas ilhas menos visita- lar em grandes centros de

O' efeito internacional das parecem se mover, mu- energia elétrica e centros

do Ano Geofísico já foi de- dando muitas vezes da po- menores que possam forne-

'. mO'lstrado. Muito antes da ,sição marcada nos mapas? cer refrigeração nos pai­
União Soviética e da China' O que muda a direção 'da ses tropicais, bombas de

comunista . tomarem ,q_ual·, Corrente do Globo? Porque irrigação, etc. Cêrca, de 25

quer atitude diplomática li fôrça da gravidade é países estão. realizando ex­

. semelhante em relação ao : mais forte em certos luga- periências nêste setor.

mundo Ocidental, já se ha- Ires?
. '1

Tôdas 'estas investiga-,
viam unido aos países li-I Ê:stes mistérios que nos' ções tôdas estas experiên­
vres, para a realização do envolvem são a semente das cias .geofíaicas, têm' um
Ano Geofísico Internacio- supertições. A medida que ponto em comum: desco-

I o conhecimento
/

cresce, as nhecem as fronteiras entrena.

O Ano Geofísico abrirá supertições desaparecem. os países; O vento sopra e'

um novo continente. Deze- Mas, o conhecimento eres- o oceano cresce, sem levar

nas de bases de vários pai- ce d e v a' g a r. Benjamin em consideração os países
ses serão instalàdas na An- Franklin fez pesquisas com que atinge. O sol brilha im­

tártica, durante êste perío-' uma chave e um 'papagaio parcialmente por todo o

do. O Ano Geofí�ico tam- nara descobr-ir a eletricida- mundo. As tempestades
bém será como uma cata- de - uma experiência get>:- magnéticas varrem a 'I'er-

"pulta para novas frontei-' física. Henry Hudson des- ra a cada 'momento, inutílí­
ras do espaço. Os Estados

.
ceu na baía de Hudson, zando os instrumentos de

Unidos e a União . Sovié-. e colocou um marco de navegação de países de to­

tíca anunciaram sua int�n- pedra no nível do mar, ho- I das os credos e raças.

ção de lançar os primeiros je, três séculos mais tarde, I Sempre foi difícil, para a

satélites da terra" Entre- este rnardo está a uns vin-
.

ciência, reunir dados su­

tanto o verdadeiro
. s'gni- te metros acima do nível do ficientes sôbre um proble­

ficado do Ano 'Geofísico' mar, Élste dado também se ma, quando uma de' suas

ainda é desconhee.ido' pára enquadra .nos estudos geo-I fases vitais têm lugar
r

em

o público.
'

'físicos. Um. piloto. penetr.ou I OU,b'O.
país, diS.t..ante.

O· �o�·�
O que é a geofísica? De- com seu avião num fura- reio, o telegrafo e o rádio

compondo a palavra, pode-: 'cão �ara proé�i'al"-O cen ...J a-ln�ttram,""Jiiag�:rrão' comple-.
'mos dizer que é a "ciência tro do furacão. Esta era! tamente, a solução desta

da terra", o estudo cienti- também uma experiencia I dificuldade. Era. necessário
fico do nosso' planeta. A geofísica. haver observação simultâ­

Geofísica inclúe um gran-
. 0 homem . está sempre' nea dos fenômenos geofísi-'

de número de ciências t- a- procurando romper os mis- cos em todo o mundoe uma

meteorologia (estudo' 1 dó

I·térios
que o cercam; Suas troca completa de informa­

tempo), oceanologia( estu-

inv.estigações são variadas ções,
do dos mares), cismologia é ousadas. Procuram desce- EMa é� a .finalidade .do
(estudo dos terremotos e

I
br'ir o que há 'no centro da Ano Geofísico Internacio­

do interior da terra), e mui- terra. Através de ondas so- naI. Serão feitas observa':

D t A I·· d t
. I ções t,'Di' 14' campos' dife-

,
tas outras. uran e o no noras eSPeram e ermlp.ar a '"

,Geofísico, cêrca de 14 Ciên-, imposição da terra, " nas renteS-' da ciência, e· haverá

cias serão' empregadas co- suas camadas mais profun- intercâmbio dos i'especti-
mo instrumentos para ex- das. vos resultados. Além disso,
pIorar nosso meiél. Tô.das êste esforço tei'á lugar nu�

estudam o mundo que nos Também estão sendo fei- ma época especialmente van- do extendeu-se nas-: regiões

"terão,
J!1,tg�,�,durante, ,(,)1, aJ'loQ .

cerca, a superfície da ter- tos estudos para destermi- tajosa: a atividade so-. polall'es para
.

o mundo em geofillico. , ., . ,

ra,. a atmqsfera que a en- nar, quanto a, terra está l�r" �urante ,ês�e ano, atin- ge�·aI. Portanto, o nome do . Met�re�J()gja: ",Ser�Pl'fei.
volve e as fôrças que nela esquentando, a velocidade gIra seu maXlmo em um .projeto foi mudado· de Ano tas ops,�r:Y:l;lçq.es, I r me�ere,o::, I

existem. com que suas geleiras.' es- período de 11 anos. Polar para Ano Geofísico. lógicà� .,(:)m �(i5 ,c�mtros es-lQual a importância des- tão'!'le derretendo ,Pi;; o que A primeira tentativa de O :dr. SYdney Chapman, p�çift\!1 çt.o .' ,�J,,1il ;N.prte :I"� ,

t
. 'I O·

. acontecerá então. Se à Ari- organizar . .todo o mundo, f"
.

IA f'
.., .

a eiêncla. melO em que . geo ISlCO mg es, 01 esco- ,f,(*) Sul, ,ilp·.longq: , d(:)<lt�l�::r r
,

f t 'd tártiCaise derreter, de q'uan- num estudo. geofísico, foi Ih'''' "dVivemos a e a nossas VI as
, lU� para pre�l en�e '. ,d9. linhl\� ,�ifl(r�nte�,;. 8o."g:r\l\l� i

de muitas inaneiras, influín- to subirá o nível dos ma- feita há 75 ;a.l1os, quando o Co
..ppte InternaclOnal, e.; o .a Oeste",.;tO", \ �ra.':ls � .Est�, :

do, tanto nas roupas que res? primSiro,-, Ano Internacio- �.í!:" Lloyd V. Berkner, para e' 140 gra.us.a �s.te .. SerãQ.1
vestimos, como na segu- Da mesma maneira, será nal P�.i·r 1éttudou a influ- �ce-presidente.·

.;." l,fegos estud?�� El�'ijec�flis I1�� t
'

rança de uma viagem aé� pesquizada a causa do mo- ênci�.....dG.-...Árti� na meteo-
.

�'1{0 fim de 1955 46 na- ra se obter·, ma�or, númerQ
rea. As ondas levam os si- vimento da Terra, e porque rologia e investigou a ã.u-I çõeli já se h.aviam' ínsçrito'

, d'� in.f,o,·,imâ..�õ.,e,�, s"o,A'hr,'p' ',',' o," :,

I
. '_ ela muda de veloc1d.ade. rora boreal e o geo magne

. . l' , r-' 1 .-J
nais de rádio e te eVlsao,

-

-, par coopérar. Destas 41 tempo em geral. e sôbre a
'

o tempo, o nível de água Desde 1910, a Te�ra está .s.e tismo
.. A. segü?da tentati- já *aviam formulad:o �ro- ,çIrcu,l��ão:.. d�o: r, .�·r ,.p.�í'? ,,�It;;.

dos poços e reservatórios, movendo com malDr velocl-1 va fOI _feita ha ,25'anQ�, no gramas definitivos. Cada ,tud�s, e.l�,:adà!l' ..Nem dis�;?"j
todos êstes detalhes são es-' dade. Já descobriram que. segunôo 'Ano Internacional país será' responsável pelos durante dez ·dlaS consecu:.
tudados . pela gigantêsca, em Maio ela d�minue a velo-II Polar. Ê:ste projeto incluíu gastos de seu programa. Os tivos serão feitas pesquisas'

.

ciência geofísica.' cidade, cêrca de 0,06 segun- estudos sôbre a ionosfera, Estados .Unidos 'reserva- ll?etereMói1c�s 'iiniúltârieas;
Grandes indústrias se dos, devido a mud'anças na.s i

a 'camada elétr�ca que e�· ram 12.000.00: d'ólare� ·'p.al'a -em 'todo' o '·mundo.. ,. �l

baseiam em estudos geofí� correntes de ar e no mOVl-
I
volve o globo e seus eiel- o seu programa,·sem incluir Atividad{' Solar -;-

sicos. A indústria de petró; mellto dos mares. At�lal-; tos nas tele-comunicações.· os programas dos saté,lités
leo emprega a cismologia, mente, ela leva;, para com- 'I OS �'e?�ltad03, então obti� e das expedições antãr'ti­
para encontrar campos p'e- pletal: um mOVImento co�- i �os, ,1l11Claram uma_" nova caso Ao todo, gastarão' pe�
trolíferos. A indústria de pleto. de revoluçã�, maIS

I
era para as ,télecemunica- lo menos 100.000.00.,

navios e de aviões. lLser in- dois seg'undos do que .leva: I ções: O programa ci�ptífico
fluenciada pelo estudo das va .h_á 2 �il_ anos, de�ldo, a , A'A princípio, .."penso�-se' cre�ceu rápidarrlente.·· No
condi.ções meteorológicas, e malDr fl'lcçao

. �a.s mares.
i que estes' estudos. orgamza- fim 'de i955, Js' projetos

das marés. Erlgenheiros nu seus polos magnetIcos ��r- ,
dos da natureza deviam ser

. componentes erattl ciMa Vez
Austrália estão empre.gan-,

te e ,Sul muda'!l de poslçao: feitos c�da meio ,sécul.o. muis 'vastós.·
.

do raios cósmicos para de- ocaslOnando mudanças no" Mas, a epoca' atual 'surglU A seguir, tla:ren1o�·· lHgu-,'
como .·favorável à clencia. me,s das investigações que
Os novos"· equipamt!ntos a- '..

" briam novas' possibilidades;

I·
Aparelhos ..que,anali'sam 'os

, d�os mais col;nplex�s, 'co-

mo computadores " eletrônj­
cos, 'permitem: réaHzaÍ'j 'em' .

alguns segundos�, 'ó ttaba_' :
lhO que, antes'ex·igià mu<itos
anos. Esta' oportunidade
'não devia :sel' .estlluecida.

,

A ideia de realizar o An.o
Geofísico Intel'nacional' em

r 1957-58 foi aprovil-da em

i 1951 pelo Conselho Inter­

I,nacional das Uniões pien-:
i tíficas. Se� camp,,? de estu- I

Preguiç·a ,e .' fraqueza:'
VANADIOL
,,:.

.
MOÇ A'S DESA'kWADAS I

.

\, HOMENS SEM E'NER'CI,A;, ' "

>'N�o:é spa cuIP!!-.! . .

É a frn'luéza que o deixa .�DSlldC).. p4�ido,
com moleza no corpo e olhos 8'em brilho.
A fr;tqueza atrasa a vida porque roúba

as forç'l\s para 'o trabalho,
.

V ./1. N A D I O. L
- �'aumenta os"grob'ul'os '�angujl1�'s e'

sâ.ngucenfraquccido. E' de gosto delicioso e 'pode
'spr usado em todss as ldàd�s.

._-_._---------,.,.-._--_ ....... ---------.-._-- ----_._-----_
.._-_ .._-

J

desta .·Iembrança de

nata
presente paraum

)
.

� .

I
I

, ,

lhe faz Su.gésto�S: .

j, '

\.
. ,

Ofereça aos amigos' êste distinto e' prhllo�osO O.UI, o delicapo PRESENT� GILLETTE, ,

SUPER-PRESllNTE 'GILLETTE, artistico. acon"d,j. linda caixinha colorida e' car-i.nhosa.
.

".

cionamenro composto' de um elegante'Estôjo . ',m�nsagem para Você assinar, com 5
,

"'CO'INr�irr", AÊ, ,.. nlá�nca, r; " ri,......."
' . • .,

'

. v> ';-I_"_ ·'�������_�q.:··;,'Í,.';;:r::'��ol'eS:"�e.. ·Jâlll'1na$·';_��jt��e�:Azul ...
e aperfeiçoado a1?ii�elho Gillet�é''Tech dourado e .: Um s�primento de lâminas que <) fará
o 'prático'M;unidar com 10 lâmiri�s GlUette Azul,

..

lembrado por longo tempo.
� .

além de mais 4. Munidores exu:�.:. Um supri­
mellto �a� . iâminas pata muitos :',iDe§es;

� .

.

�j • r f

...

• f(" • ,. •. ,.lt .......
,',

" • qii

•

.,"fl-:�( 1�" tf tI') I � I
�

.

1,';·099
.' 'I

U,RA , TEN IS C.truSf
Clube da Mocid'ade

. ,Prolgráma, do mê� de Dezembro
Dia 13 - quinta-feira ..:_ SOl'J'ée 'dos Contadorandos

',\. ·.d!t 'Academia de Comel'ci-o" ás 22,30 horas.
Dia 15·� 'sabalio --'- 'Soirée das N{)rmalistas 'do Ins-

. "t.ituttr 'de Educacão, .ás 23 horas.
(

Dia 16;...:....;., dcmhgo - S�irêe das,Ginasianas do Co­
, ':' légio Coração.de Jesu-8; ás 22 horas.
, L" Festas de Fim do Ano

:. , S·IO ii r' .é I.e 'd e Na. t a: I
,D4�a:'2g),t-'- terça-feira - Grandiosa·! e' tradicional

.

'S<lMéé 'G'e INata!-,. fS 2E horas: Escolha da
'r.� ·u.' fi .: ,1Miss"lIDlegaílte' Lira lde ·195ft Entrega, da

.' '; .r' . :,!i'f::l,iXla 'pela:'Sta Yara Coelho de Sousa,
',o Miss Blegante d1!'>1955:: Sorteio. de prê­

., '. �. :mi:os.� Novidad'es, Reserva 'de Mesa' na
.JuaIKeria, Muller

'Baile, ..es.tilizado de São Silvestre
Dia 31 .-'- s�guncta-feira - ;Magnifico' e tradicional!
.. ,', ,Baile. de São Silvestre, ás 23 horas.Deco·

" : raçÃo ,pr.imorosa. Ap.r�sentação das "De­
" but!).ntes". As stas. que de.sejarem fazer, o

.

,h',,, ".se,\! "��ep.ut'P, no Lira,'·,Qev.erão iní'?crever­
" : ile.. Cptl):, a",Rainha cto, 'Lira, ata,. Janete

GopçftJv�s. Novid'ades., Estilj�ação, nota­
vt:1• Reserva de mesa na,J�allterhl Muller:

. ,. r

SA"L A,'S
.,

residência cerÍ-
de es�ritório. Telefon'ar

2a feira dia lO .ne dezembro de
'c;

fi,

/ O:
I �SIAI10

.

O .DIa;i:�:!�nqgo diário
S*antal FEit�rina.

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina
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.

'.. '�·;r�;�,m.��,�;,'-<':'�}líZl' �"
'

"

�.�m�fiiAllCfT\ifA�íl\fIlTi��·��·��� . -'
'

..

� Na�data'de hoje, evocativa dos éfeitos heroicos e das tradições de bravura e nobreza da M,arinha'

,�td� G�erra Br�si lei ra, sintetiza�os �a figura imorta I d? AImi ra�te Tam?nda ré saudamos . efusiva '

e iubilosameníe os nossos marinheiros, na pessoa do ilusíre VlcewAlmlrante '(.arvalhàl, C oman-
,

' \

�
, dante do 5. o Distrito Naval' /"

NãTsSemMeIàliSTattvi�'79[sfg�!:;��� ·1
Faz dias' que se tem nota- tivos, aponta as fa,lhas contí- afim de ser aprecíado=o pro- 'Estivalet Pires � �

o distinto casal sr Nor {'

do acentuado recuo da ban- das nós atos governamentais, jetQ (n, 208 A/56, que rees- Antônio Gomes Alme.ida '.
-

�cada g�vernista no que se mostra-se rebelde contra :� trutra o vencimento
berto Serratine e sua

e"ma'l
dos O!ice Caldas sspôsa d, Ondina Gil Serra-

refere aos interesses do fun- aprovação de tváríos prole- funcíonáríos públicos. Alfredo Chcrem
'cíonalísmo público, Iaboríosa tos, como aquele que' fez no- Sala das Sessões, 11 de de- Heitor de, Almeida Guima-

tine, vivem dias felizes, nes- �
classe que não deixou de mear varíos elementos para zsmbre 'de. 1956. rães.

te fim de ano, com a termí- �
conceder um crédito de con- cargos recem criados na As-

nação de cursos de dois fi-' �
f' tI" da I semblél t

lhos, : -

"
,

lança ao a ua governo, ult sem ela e set:?!91 apon ados Em solenídade "a ..__•••••......• .l!....w.-.·.� .......·.-.-.�.:..-.__- ...,,_._.....!"....,

mesma f0rma como se houve ,vinte e quatro 'horas após.
realizar-

com o antertor, e cuja de- Mas se solídar iza e se maní-.
Sê no proximo dia 20, na Ca-

cepção se faz sentir em to- festará sempre a favor 'de
pital Federal, na Academia

dos aspectos. O atual gover- qualquer míciatlva
.

que vise
Militar das A:gulhas Negras,
presidída pelo sr. �.' residente

nante vivia apregoando a a concretização de elevados
céu descoberto 'que, para con- assuntos de interesse coletí-

da Repúbli'ca; o nosso jovem
/ conterrâneo Edeon. 'Murtlo

ceder u}D aumento substan- vo e mais ainda quando atín- _ _ ,

cial ao funcionalismo públi- ge frontalmente 03 'anseios F,lorianópolis, Q-u-j-n-ta-.-f-e-ir-a-,
_. -_, --- '-- - Senatine, após coneluír com

co,' seria necessário aumen- de toda uma classe do fun-
13, de Dezembro de ,1956, cr ílhantlsmo o Curso da:Ar-

to dé tributos,' com a ttnálí- cíonalí m público A
,ma de Cavalaria, prestará o

�:d;ef��i��P��:sc�!e���e���� ������mt;e ��ei:�;:iP:NOS·
,

A 'CAP IrAL �:��án�1 ��;:��,�i;S�f�Ci:�C��
,

' .

,
. Exército.

nanceíro à ser despendido IMPOSTOS ", . .

'

,

.

coin o funcionalismo. Acon- O sr, João' Colodel foi à
tece, J.llorêm, que várias men- tribuna para tecer consída­
sagens já enviadás ao Poder rações em tôrno .da íncons-

, 'P"ROVIDENCI,A FELIZ A Pr f ·t t/ Legislativo, foram

examina-I
titucionalidade do decreto '

e er oura omou

das pela bancada do gover- 1.341 que diSPõe sobre a co-
uma resolução acertada, quando untam, mandou

no, que as conduziram a-ple- branca de: taxas e impostos
colher do caucaueiro do Jardim 0liveir"h Beln, todos

nário "para melhores apre dos produtos e sub-produtos
os frutos verdes e maduros qUe pendiam da pobre

cíações, Mas, quanto à que' agrícolas. árvore diàriamente apedl'ejada.

se refere ao funcionalismo; ., ORDEM DO DI.t\
Agora viver,á vida sossegada, a bonita 'repre-

público, 'Verifica.:.se um stlên-:' .�

Nh- Urdém dó Dia foram sentante de nossa flóra (a Theob-roma cacau L. -

cio sepU_lcral, navendo co-l aprectados '03 seguintes pro-
vide classificação nos léxicos) que tanto realea a

mentáríos os mais variados [etos ; ". ,_

vida do nosso jardim da Pr�ça 15. Mesmo asaim,
.

té
. ., dará sombra!' I

em torno da' 'ma' ena, POIS, , ,177 A/56'.;__ 'Autor.iza aber- '

acredita-se mesmo -que
'

o
j
tura de cl:édito especi!il' de

Não apanhi'rá mais porque dá frutos! Fruto.> '

Chefe, do Executivo recúaró. Cr$ .30.000,00 para pagamen-
que' <louraram os canteiros ao cairem.

da suà preocup_a'ç,âo adminiS-', to de de'3pesas telegráficas e:
Triste destino de, uma árv{}re!

h'ativa de conceder um me- telefônicas do Poder Legis-' Bnnito tema. também, para as Escolas Primá-

lhor nível de vida aO "pes�o9,l lativo.
�

.," rias, quando para o ano, f�tejarem o Dia, da Arvo·

da casa", que sempre nos ,pa- 153 A/56 _ Concede .,.... re. Prêleções nesse sentido dl!ran�e o ano inteiro,

receu, na realidade, uma Cr$ 1.600,00 de pensão men-;
seria ótima colaboração, nã,o somente nas vésl>e-

preocupação demagógica. sal as filhas de certos sol- ras dessa homenagem como ,acontece sempl'e.

dados, Jalecidos;
T JANE. MODAS - Á rua Padre Miguelinho, n.

� BANCADA DA OPOSiÇÃO' .189�At56 -'Dispõe sôbre a 27, -fazendo frente' com o Chie São José, surgiu
EM DEFESA DO FUNÇIJO- licença dos servidores pú- mais uma casa es,pecializada em artigos de luxo

NALlSMO
'

blicos da Secretaria de Edu- e modas para senhoI·as.

Embora _enfrentando ro- cação � Cultura. "Um sonho" --:. com� ouvi de uma senllol"ita,

busto4, obstãeulós', se'ntindo o 154 A/56 - Abre c,rédito qnarrei.,. a loja inadiurtlya.sé.
impacto da impossibilidade' especial de Cr$ 530.531,40 Realmente, um sonho. Muito gosto, muita arte,

frequente, por não contar pa'ra pagamento de exerci- muita coisa bonita para um, sorriso de mulher e

com a maioria parlamentar, cio findo, careta dos pais e maridos, ...

a �posição, mesmo assim, de-I ��4 A/56,� Co�sider.a de JAN� MOI)A� vem enriquecer o nosso eomél'-

seJa deIxar naquela Casa, o
I utlhdade publíca a Socleda- cio, que Ii.estes dois meses inaugurou várias casas

testemunho do seu -aprêç� e
I
de Recrelltiva do Professor. especializadas, cada' quàl, esmerando-se para me·

atenção � c�asse dos funclO-1 170 A/56 -_ Autoriza a re-
'

lhor enf,ren't�r o gosto da ,frequezia e M'radá-la, o

nários pubhcos. O bloco da' eeber a doaçao de terra em que é principal.

oposição, tendo � frente a I São Joaquim, ·Daqui, _nossos parabens.
-

à fil'ma Nagib Daux

bancada pessedista, fAi no- 196 A/56 - Declará de uti- & Cia. por mais esta prestal1te, colaboração pelo
vamente g91peada por mais !idade pÚblica o Hospital de progresso da Capitat
uma "liber-àlidade" da �esa,

I
Caridade e Maternidade Nos- O' PROJlLEMA DÁ LUZ - Foi publicado o imo

que não tomou conhecimen-I sa Senhora do Perpétuo So- pressionante aumento das taxas de luz e fôrça lla-

to de ,um r�queri,mento �n-I carro, .

'

'�, ra Florianópolis.
'

'viaclo a PresldenCla, com lD-, O requenment.o pessed.1sta Para comemorar o f�to, a h:Íz pifou cinco vê-

tuito de que fôsse convocada enviado a Mesa e que por zes durante o dia, obrigando as Emissoras a sai-

\.Una sessão extraordinária ela foi golpeado, está assim rem do ar e à noite, não houve iluni_inação pública.�
notu rna,' para ser apreciada, redigido: Também ontem a, coisa, andou festejada com

a mensagem governamenta1,í, Sessão de 11 dezembro de blecaute até às 22 horas nas ruas.

que dispõe sobre o aumento, 1956.
.

j Um fa�� tão impressionante éomo o anmento,
do funciQnalismo ,estadual, i

'

Exrno. sr. Presidente da deu-se no Teátro· Alvaro de Carvalho, quando ou-

bem como a súá re�strutura-l.a';sembléia Legislativa.
'

viamos einbevéilidos a ópera ANITA GARIBALDI

ção. CONSIDERANDO que a Exatamente, quasi no fim do terceiro e último ato

A sessão; segundo o reque-, Assembléia Legislativa, acha- da explendida, representação, no ponto mais alto

rimento enviado à Mesa, 8e-1 se funcionando' em carater da peça quando Anita, deitada, dava seus últimos I

ria realizada' hoje às vinte extraordinário, com a fina- sinais de vida, a -luz Se foi num adeus comovido. I

horas, para' apreciar a ma-: lidade precíp�a de votar o, Anita e W grande orquestra 'conduzida pelo maes-, II- .: \
téria em questão, 'e que não aumento do, funcionalismo tro Geyer silenciaram. .,

�
- I '

,
,

- A gentilissima srta. Sei--I
se realizou porque tudo ja es- públiCO do Estado; I A persoha,cr.em te� que esperar uns cincQ mi-

ma de Jes-us Serratine, em S'l1'"

tava combinado entr'e o, b,IO- CONSIDER�NDO qUe fal-, 'DutOS, pela volta da luz paril morrer em paz, por lenidade a realizar:"se hoje;,:
co gOlvernista no proPPiSllto tam apenas OitO ,dias para o que' é sempre mais agradável morrer co!" luz elé-

I no· Teatro Alvaro de Carva-,
de derrubar a pro,posição 0- �é!"mino dos trabalhos legis- trl'c

.

do q C I I d sp acete d 'ue J'a'
, ,

.

a ue- o n ve as e e ' erm,
'

, as q
. lho, às 20 horas, colará grau

Posicionista, fazendo-se v.a- lativos; obJ'eto desta convoca- havI'am acesas por ali'o; como T,ecnico-contador pelo
le'r por uma mararia conquis- c,ão exhaordiri6ria', O b" t t

.

1 b I'.... s preços su Iram an o, que a uz ellca u ou. ,Curso da Escola Tecnica de
tada por processOs que todos 'CONSIDER,ANDO que os E' no's f: 'mbe'm, ora ...• ' Comercio, cujo curso con

,

sabem. Com "urgência ur- legítimos e justos interess'es --�----..,.._----_"_--�----,------

.

-!" " cluiu com destaque,
gentíssima" aprovaram os da nobre cla'sse dos servido- "CAND'IDATOS A'A M A Nsituacionistas aquele Pro- res catarinenses; não podem, "

"

I I.' •

_

O ESTADO pra.zerosame�f;� ,

jeto de Resolução da Mesa, e não devem deixar de ser I Por, terem sido inscritos URGENCIA,· afim de tom3-
i se congratula com o casal

,

que concedeu yant1l'gens a atendidos nesta fase dé fun-I para 03 exames de admissão rem conhecimento dos dias' conterrâneo e formllla aos
,

certos e determinados apani- c:onamento extraordinário; para fins de matrícua �a A- e horár:ios dO� referidos exa-: filhos qUe tantas 'alegr,ia� es-l
guados, aprovaram a.inda a- da Asseinbléia� Legislativa. cademia Militar das Agulhas mes, os candIdatos GUIDO tão concedendo, os melhores:

quele outro projeto -que deu Negras, deverão se apresen- SCHR$INER PEREIRA, NI.:. votos de f,elicidades. I
um' panamá. ao sr, Luiz de REQUEREMOS: tar, no Quartel do 14° BC. LO JOSE' LUIZ e HEINZ DA-

Souza, com ordenado polpu- l°) - Na forma do art. 101 (Ajudante do 'Pessoa)), COM NIEL HÇ>RONGOSO.
do, apartamento em CopaCl�,- § ,1°, ,inciso II, do Regimento
bana, àutomo'Vel e cl)âufer à Interl1,o, dispensa in'tersticio" ,Retirada das troDas russas somente Convênio com San-
disposição, Agora, quandO a para 6 projeto n, 208 A/56, .

oposição procura evidenciar que concede aumento.ao, fun- d
· , fi'

,

1-
seu prop,ósito honesto em cionalismo p(lblico,

-

afim de epols,que ,se Irmarem as re açoes
proveito de uma finàlidade que o mesmo possa ,em qual-

"

, entr.e os governOs soviéticos e

justa, qual seja, o aum!')nto quer oPóTtunidàde figural' NOVA DELHI, 12 (UP) ,- polc;mes e nas mesmas bases_'

de vencimentos aos funcio- 'na Ordem do, Dia. .
Em ! fontes oficiais se disse, O novo regim� "nacionalis,ta."

nários públicos, a bancada lIO) - Deferido que seja que 'à Rússia deu garantias, da polonia· ,conseguiu enor­

do governo derruba tudo, por o pedido constante do item aO primeiro ministro Jawa- me liberdade de' ação em as­

intermédio da' Mesa, rio uso anterior, REQUEREMOS, na harlal Nehni de que se pro-' suntos internacionais, mas

de mais um conhecido gol- forma do art. 48 do Regi- põe retiriu o grosso de suas ainda continua permitindo a

pe. A oposição cumprl\ o SeU mento Interno, a convocação, forças da Hungría, quando pr�sença de troças soviéticas

,', ee.ver em crIticar o governo· de uma sessãO' extraordinár-ia. as' relações entl'e' MoScou e no país 'e aPoia nos. pontos

')Ip;�19;u,sêJ, de úrtüs e determi- design[J.#&fk�or V, Ex- 'Blldapest possam tão eS,senciais a política externa

,já'í�wao(ntoç�'ssos iadrhinistra� a hoj�,!:g�vinte horas, , ffrÍríes corno
"

dà':Fhl,�sia,'
", • �

•

�.
"c

..

"

10 quese passa no iníerior
rJi',' J

'

,

BRUSQUE >I, dia 13 do fluente, foi mut-
, Impôsto I to cump�imentado e por seus

A�sinado pelo
, industrial[, amígos homenageado, o ve­

Raul Scha3fer, o Jornal "O. reador Carlos Boas, presí­
Munícípío" publica substnn-] denfe dá Cooperativa -de
cioso �rtigo sobre ímpostos Guabíruba :

e prestigioso In-.
sob o título "Grave Psrspee- .tegrante (ia bancada do PSD
tiva" que teve geral acolhida na Câmara brusqul!nse.
nos meios comerciais daqua-

"

'

,�
,

da ç?mun9.. Aumento de ven�imentos
OSVALDO MEW

1'0 próximo. c '

:' \

A Lei n. 20 foi aprovada
Pela Câmara Municipal de

Brusqu., e 10gQ após sancio­
nada pelo Presidente, ' 'au­
mentando os vancímantns
dos funcionários, que assim
terão elevados ,,:U8 provan-»
'tos a contar de 1° de Jsneí-

Vereador Cartos, Boos

Pelo transcurso de seu aní­

vêrsário natalício, ocorrido
J:�

Revista ,dos esper
, I

tes , ,

r,. .,..,,__y� ...

,
Esteve em nossa 'Redação

:eltà;:é d;áo���:" �::. ���I' Producão nacional
fez entrega de um e�emplar .

"

I

'

de uma nova revista, da qual de dolomlta
I é diretor-proprietário. I

' '

O Aspirante a Oficial Ed-: Com farta ma�éria . sobre, RIO, 12 (VA) - A dolomi­
son, fez seus estudos p.t;imá- todas as modahdades

. de ' .ta é! prOduzida em São Pau­
rios no- Curso "Antonieta, de esporte, a "Revista' dos�E3-, lo, �inalGerais, e Rio d�
Barros", o Seéundário no G1- pOrtes", já pela sua bela �anTiro, Em 1954 a 'contdbui­
násio Catarinen,se, . ingres- feitura, já ��r sua 'atuali?a-: ção desses 'Estados ele�ou-se
sando na Esco-la Pr.eparató- 'ção, já POr' ser tota,lmente' 'a 33,625.8'63 quilos, no v�l()r
ria de CadetelS, em Fortaleza impressa em cores, é uma d'e Cr$ 3.100,849,Qo,'

,

(Ceará), concluindo"o 'na de ,revista que deve ser adqui- Segundo os dados do Ser­
Pôrto Alegre, ingressando a rida por' todos, mormente (}3 viço de' Estatística da PrQ­
seguir na AMAN, cujo curso aficcionados dos esportes" dução, do Ministerro da A­

acaba, de concluir destacan- pois assim estarão, -'colab�. gricultura, a máior pal'cela
do-se, recentemente, em UIll rande para um maior pro- cabe a São Paulo, com 21.875

Concurso de Equitação, con- gresso de nossa impren-3a, e tonelada;s ,e Rio de Janeiro
'quistando honroso 1° lugar e tambem para difusão dos eS- com 5.500 toneladas, No prl­
recebendo o premiO caracte- portes. meiro, o.-Município produtor
ristica uma "Sela";. . A!) senhor Israel José da é Taubaté; no �egundo" São

,Costa, a gentileza de sua vi- Barão de. Cocais, Brumandi-
! ,sita, e a oferta de U1;n eXem- nho e Ouro Preto:e no tercei-
pIar. ' ro, Marques de Valença,

Para descrever a situação do 'g'ovêrno e' do situa­
ci'onismo diante da solene e tantas vêzes reiterada.
promessa governamental de aumentar substancialmen­
te o funcionalismo sem ,aumentar impostos - ouvi de
um ilhéu, "neto de Quevedo", �sta irônica e sarcástica
idéia: '

},,_
- O dr. Jorge Lacel'da, como aquele crédulo prr- oi).

sonagem iludido pelo Pedro Malazarte, Está acarcaljiflf '.

o Chapéu para o passarinho não fugir enquanto a g.afo-
lá não cfiega!

-�

Já um serrano comparou" com fino

nalista:
O governador' está que nem rato

x'X x ,�It�f�
;-t

A oposição está solidária cem por centO:;;�oin a

fórmula preconizada, pelo sr. Jorú :t:..acerdá�i 'à favor

de um sllb;tan�iàl aumento do funcionalismó', e contra

todo e qualquer aumento de impostos! �ta Catarina
PORTO 'ALEGRE, 12 (VA)

- O gover:i:i8,dor Ildo Mene­
gheti ,encáminhou à Al3sém-l�
bléia Legislat�va o teor
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